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União Brasil sofre duro golpe 24 horas depois de 
ter dado retumbante vitória a Lula no Senado

TRE proclama 
Douglas Ruas 
governador 
eleito do RJ

Assessor de 
João Pires na
Prefeitura na
�Unha e Carne�

PÁGINA 9

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O TRE-RJ proclamou o resul-

tado ofi cial das eleições 2026, 
com Douglas Ruas vencendo no 

primeiro turno, com 50,88%.

Braço direito do secretário mu-
nicipal de Defesa do Consumi-
dor, João Pires, eleito deputado, 
foi pego na operação da PF.
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Maioridade penal adia a 
votação da PEC da Segurança
Impasse entre governo e oposição sobre idade mínima faz Alcolumbre tirar texto da pauta

Neurobots 
dominam as 
interações nas 
redes sociais

OAB propõe 
freios no STF 
a decisões 
individuais 

Kássio Nunes 
Marques 
votará no 
caso Moraes 
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CAPPELLI - PÁGINA 2

PÁGINA 4

PÁGINA 15

Uma a cada quatro interações 
nas redes sociais é com robôs 
ou com neurobots, um modelo 
perigoso de interação artifi cial.

Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
aprovou uma proposta para 

limitar decisões monocráti-
cas, tomadas individualmen-
te por magistrados.

A situação de Alexandre de 
Moraes acaba de piorar no 
STF. Nunes Marques já tomou 
sua decisão e votará na sessão 
que defi nirá se Moraes será 
ou não investigado.

�COMPANHEIRO� DAVI 
ALCOLUMBRE SALVOU 
PRESIDENTE LULA

RAFAEL CÂMARA 
CORRERÁ PELA HAAS 
NA F1 EM 2027

PÁGINA 6

Em sabatina na TV Globo com a jornalista 
Renata Lo Prete, o presidente Lula, candi-
dato a reeleição, disse ser a favorável a re-
dução da maioridade penal de 18 para 16 
anos nos crimes considerados hediondos, 
mas que, para ele, isso não seria cabível 
na PEC da Segurança Pública. Lula tam-
bém disse a relação com Trump começou 
tensa, mas que está, dentro do possível, 
boa e que mantém conversas diplomáti-
cas convincentes a respeito do tarifaço. 
Nesta sexta-feira (16), o sabatinado será 
Flávio Bolsonaro.

LULA É A FAVOR DE 

REDUÇÃO PARA 16 EM 
CRIMES HEDIONDOS

REPRODUÇÃO/ TV GLOBO

Lula sendo sabatinado pela jornalista Renata Lo Prete 
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CORREIO ESPORTIVO

FERNANDO MOLICA

Vitor Dias/Divulgação

ESPETÁCULO DA 

DESCOMPANHIA 
DE DANÇA, 

DE CURITIBA, 
�DESMUNDO� 

CONTOU COM UM 
CONSELHO DE 

OITO CRIANÇAS 
PARA DECIDIR 
O QUE NEGAR 

DO MUNDO E O 
QUE REINVENTAR 

E ENCERRA 

TEMPORADA NO 

SESC COPACABANA. 

EM DOIS ATOS 

OS BAILARINOS 
ERALDO ALVES, 
JULIANA ADUR 

E SYLVIANE 
GUILHERME 

PARTEM DO 

DESASSOSSEGO DO 
MUNDO REAL ATÉ 

A CELEBRAÇÃO 
DA VIDA EM 

LIBERDADE, AMOR 
E ALEGRIA.

PÁGINA 3
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  O presidente da Câmara dos De-

putados, Hugo Motta (Republica-

nos), pediu ao STF a condenação do 

senador Veneziano Vital do Rêgo 

(MDB) pelos crimes de calúnia e di-

famação. A ação foi apresentada 

após o parlamentar publicar um 

vídeo nas redes sociais associando 

Motta ao Banco Master e à suposta 

compra de apoios políticos com re-

cursos milionários.

  O conteúdo foi divulgado por Venezia-

no em 22 de setembro, durante a cam-

panha eleitoral na Paraíba, e começava 

com a pergunta: �Quem é o candidato a 

senador do Banco Master?�. Na sequên-

cia, afi rmava que determinado candi-
dato estaria fazendo �chover milhões de 

reais nos bolsos de quem quiser aderir, 

se vender, virar casaca�.

  �A origem do dinheiro todos já sa-

bem. Banco Master�, dizia a publica-

ção, que também apresentava uma 

montagem com a imagem de Hugo 

Motta ao lado de Daniel Vorcaro, 

dono do Banco Master, e de uma ter-

ceira pessoa com o rosto ocultado.

  Na ação, a defesa do presidente da Câ-

mara sustenta que Veneziano ultrapas-

sou os limites da crítica política ao insi-

nuar que mudanças de apoio eleitoral 

estariam sendo negociadas median-

te pagamentos milionários fi nanciados 
pelo banco.

  �A publicação não se limitou a for-

mular crítica política ou a noticiar 

alterações de apoio eleitoral. A peça 

construiu narrativa segundo a qual 

mudanças de apoio político estariam 

sendo obtidas mediante pagamen-

to de milhões de reais, atribuindo ao 

Banco Master a origem dos supostos 

recursos e inserindo falsamente o 

Querelante nessa cadeia associativa�, 

afi rmam os advogados de Motta.

  A defesa também argumenta que o ví-

deo foi impulsionado mediante paga-

mento no Instagram, ampliando seu al-

cance entre os eleitores paraibanos.

  Antes de recorrer ao STF, Motta já 

havia acionado o Tribunal Regional 

Eleitoral da Paraíba (TRE-PB). A Justi-

ça Eleitoral determinou a retirada da 

publicação, a interrupção do impul-

sionamento pago e a proibição de re-

publicação de conteúdo equivalente 

com as mesmas acusações.

  Na queixa-crime, os advogados pe-

dem que Veneziano seja citado e, ao 

fi nal do processo, condenado por ca-
lúnia e difamação, com aplicação das 

causas de aumento de pena previstas 

no Código Penal.

  A queixa-crime está sob relatoria 

da ministra Cármen Lúcia, que deter-

minou o envio do processo à Procura-

doria-Geral da República (PGR) para 

manifestação. A magistrada ainda 

não analisou o mérito das acusações.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso
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PT apresenta 
agendamento em 
vez de comprovante 
de pagamento e 
perde recurso no STJ 
contra a Fazenda

 O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) rejeitou um recurso do diretó-

rio municipal do Partido dos Traba-

lhadores (PT) de São Paulo em uma 

disputa judicial contra a Fazenda 

Nacional. A decisão ocorreu por-

que o partido apresentou apenas 

um comprovante de agendamento 

do pagamento das custas judiciais, 

sem demonstrar que o valor havia 

sido efetivamente quitado.

  Segundo o presidente do STJ, mi-

nistro Luis Felipe Salomão, o PT che-

gou a ser intimado para corrigir a ir-

regularidade, mas deixou o prazo 

transcorrer sem apresentar a docu-

mentação necessária.

  O recurso havia sido apresen-

tado pelo partido após uma deci-

são que impediu a subida de um 

recurso especial ao STJ. Ao anali-

sar o caso, Salomão constatou que 

o documento anexado aos autos 

não comprovava o recolhimento 

das custas exigidas para o proces-

samento da ação.

  Na decisão, o magistrado destacou 

que o comprovante de agendamento 

não pode ser considerado prova de 

pagamento, especialmente quando o 

próprio documento informa que não 

representa a quitação da transação.

  "Mero comprovante de agen-

damento do preparo não serve 

para a comprovação da quitação 

da obrigação do recorrente, resul-

tando na deserção do Recurso Es-

pecial", afi rmou o ministro.

  Salomão também ressaltou que o 

partido teve a oportunidade de regu-

larizar a situação, mas não o fez den-

tro do prazo estabelecido pela Justiça.

  "A parte, embora regularmente 

intimada para sanar referido ví-

cio, deixou o prazo transcorrer in 

albis", registrou.

  Diante da irregularidade, o mi-

nistro aplicou a Súmula 187 do STJ, 

que estabelece a rejeição de recur-

sos quando não há o devido recolhi-

mento das despesas processuais.

  O documento não detalha a ori-

gem da disputa entre o diretório 

municipal do PT e a Fazenda Na-

cional nem informa o valor das 

custas que deixaram de ser com-

provadas.

  A situação de Alexandre de Mo-

raes acaba de piorar no STF, e isso 

não tem relação com a nova compo-

sição do Senado, mais propensa ao 

impeachment de ministros. O moti-

vo é que Kassio Nunes Marques já 

tomou sua decisão e votará na ses-

são que defi nirá se Moraes será ou 
não investigado.

  Nunes Marques havia se declarado 

impedido de participar do julgamento 

por presidir o Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) às vésperas das eleições. 

No entanto, como Flávio Dino pediu 

vista e interrompeu a análise, o perío-

do eleitoral já terá passado quando o 

caso voltar à pauta do Supremo, per-

mitindo que Kassio participe do julga-

mento.

  A coluna apurou que Nunes Mar-

ques já comunicou a pessoas pró-

ximas sua decisão de participar do 

julgamento, o que, na prática, re-

força a ala composta pelos minis-

tros André Mendonça e Luiz Fux. O 

que antes era cogitado nos corredo-

res do STF será um fato consumado.

  O �tiro� dado por Dino ao interrom-

per o julgamento saiu pela culatra.

  Dino e Cristiano Zanin, indicados 

ao STF pelo presidente Lula no atual 

mandato, são contrários à investi-

gação, assim como Gilmar Mendes.

  Já o presidente do STF, Edson Fa-

chin, e a ministra Cármen Lúcia sina-

lizam que podem ser favoráveis ao 

início da investigação contra Moraes, 

mas ainda não se posicionaram de 

maneira contundente sobre o assunto.

  A Polícia Federal descobriu que 

Alexandre de Moraes trocou men-

sagens com Daniel Vorcaro, inclu-

sive sobre investigações em curso, 

enquanto o Banco Master mantinha 

um contrato de R$ 131 milhões com 

a esposa do ministro, Viviane Barci 

de Moraes

 Situação de Alexandre de Moraes no STF deve piorar com nova decisão de Nunes Marques

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Nova postura de Nunes Marques 
agrava situação de Moraes no STF

Hugo Motta fez pedido ao Supremo

Hugo Motta pede condenação de 
Veneziano por associá-lo ao Banco Master
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  UNIÃO BRASIL SOFRE 
DURO GOLPE, 24 HORAS 
DEPOIS DE TER DADO RE-
TUMBANTE VITÓRIA A 
LULA NO SENADO - Se al-
guém tinha dúvida de que a 
operação da Polícia Federal 
no Rio, que prendeu o depu-
tado estadual eleito Márcio 
Canella, não foi obra do aca-
so, foi o ato falho de Lula na 
entrevista da Globo. 

  Ele trouxe o tema por conta 
própria a uma resposta, ten-
tando associar o deputado Ca-
nella como uma peça impor-
tante do bolsonarismo no Rio. 
�Nos prendemos este depu-
tado que tinha como suple-
mente a mãe de Flavio�� Só 
que Lula esqueceu a linha 
do tempo. O União Brasil e o 
Progressistas, que formam 
uma federação, desembarca-
ram na campanha de Douglas 
Ruas, fi zeram aceno a Eduar-
do Paes e mantiveram a neu-
tralidade na disputa federal.

  USO POLÍTICO DA PRI-
SÃO DE CANELLA DEIXA 
ALCOLUMBRE DE SAIA JUS-
TA - Menos de 24 horas de-
pois de ter dado uma re-
tumbante vitória a Lula, na 
aprovação em dois turnos 
do fi m da jornada 6x1, o se-
cretário-geral da executiva 
nacional do União Brasil, o 
senador e presidente do Se-
nado Davi Alcolumbre, re-
cebeu um �presentaço� do 
Planalto.

  Ainda dormindo com a 
ressaca da tensa sessão que 
encurralou a oposição e con-
seguiu aprovar por quase 
unanimidade, ele foi acor-
dado com a notícia da pri-
são do presidente estadual 
do União Brasil no Rio, o de-
putado Márcio Canella, pela 
Polícia Federal. À noite, ele 
teve de assistir o presidente 
da República, em rede nacio-
nal, se vangloriar da prisão 
do deputado estadual eleito 
na entrevista da Globo. 

  Esqueceram de avisar ao 
Planalto que esta opera-
ção, elaborada com cuida-
do pela equipe de Andrei 
Rodrigues, envolvendo 106 
empresas e programada 
para ocorrer durante um 
provável segundo turno 
no Rio para governador, ti-
nha como alvo um dos mais 
infl uentes dirigentes do 
União  e responsável pela 
eleição de Antônio Rue-
da, presidente nacional do 
partido, como deputado fe-
deral pelo Rio.

  Davi Alcolumbre passou o 
dia sendo cobrado pelos cor-

DIVULGAÇÃO/PAULA JOHAS DIVULGAÇÃO CM

Luiz Cesio Caetano, presidente da Firjan Antonio Florencio de Queiroz, presidente Fecomércio RJ

 Márcio Ayer, presidente do Sindicato dos 

Comerciários do Rio

Entidades empresariais avaliam impactos do fi m da escala 6x1 

  Com a aprovação da PEC 221/2019, 
que prevê a redução da jornada para 40 
horas semanais e dois dias de descan-
so remunerado, a Firjan concentrará es-
forços na regulamentação das novas 
regras. A entidade pretende apresen-
tar ao Executivo e ao Congresso propos-
tas que garantam segurança jurídica a 
setores com escalas negociadas e ativi-
dades contínuas. Estudo da CNI estima 
que a redução da jornada sem corte sa-
larial pode elevar os custos de produção 
em até R$ 267,2 bilhões e reduzir o PIB 
em 0,7%. A federação também oferece-
rá suporte técnico a empresas e sindica-
tos durante a transição.

  A Fecomércio RJ manifestou preocupa-
ção com o fi m da escala 6x1 e seus possí-
veis efeitos sobre os custos das empresas, 
a produtividade e a manutenção dos em-
pregos. A entidade reconhece a importân-
cia de melhorar as condições de trabalho, 
mas avalia que a redução da jornada sem 
ganhos de produtividade pode pressionar 
os negócios, especialmente no comércio, 
onde as margens de lucro são menores. A 
federação defende estudos técnicos, diálo-
go entre empregadores e trabalhadores e 
negociação coletiva, considerando as par-
ticularidades de cada setor, para conciliar 
qualidade de vida, competitividade e pre-
servação dos postos de trabalho.

  A aprovação do fi m da escala 6x1 
no Senado Federal poderá benefi ciar 
mais de 350 mil comerciários na cida-
de do Rio de Janeiro. A categoria está 
entre as mais impactadas pela jorna-
da de 44 horas semanais. Para Márcio 
Ayer, presidente do Sindicato dos Co-
merciários do Rio, a mudança é resul-
tado de anos de mobilização sindical 
pela ampliação do descanso e da con-
vivência familiar. Segundo ele, a pres-
são da categoria foi decisiva para le-
var a pauta às ruas e ao Congresso, 
com a proposta de reduzir a jornada 
para 40 horas semanais e estabelecer 
dois dias de folga.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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religionários e não foi coinci-
dência que a votação da PEC 
da Segurança tenha sido sus-
pensa. A irritação do senador e 
o seu constrangimento com os 
colegas de legenda está enor-
me. Com a entrevista, Lula po-
litizou a prisão do Rio, para de-
sespero da própria PF. 

  LULA CONDENA A FORMA 
DE INDICAR MINISTROS DO 
STF, COMO ELE MESMO FEZ 
AGORA TRÊS VEZES - Lula fi -
cou nas cordas com a Renata 
Lo Prete. Ele não teve piedade 
com o ministro Dias Toff oli. 
Para tirar o foco de Alexandre 
de Moraes, incluiu o ex-advo-
gado do PT na fogueira, além 
de incluir os ministros An-
dré Mendonça e Kassio Nunes 
Marques. Misturou alhos com 
bugalhos. De quebra, ainda 
defendeu a �independência� 
de Flávio Dino, ao ser lembra-
do que ele pediu vista para 
empurrar com a barriga a in-
vestigação de Moraes. 

  Depois de ter indicado Cris-
tiano Zanin, Flávio Dino e Jorge 

Messias para o STF � e do nau-
frágio do último �, ele falou na 
entrevista que quer reformar 
a forma de escolha e defendeu 
mandato para os ministros. É o 
típico: �faça o que eu digo, mas 
não faça o que eu faço�. Per-
deu ponto ao achar que o eleitor 
tem memória curta. 

  LULA CONTRARIA MAR-
QUETEIROS E CHAMA ATEN-
ÇÃO PARA A PRÓPRIA IDADE 
- Por arrepio dos seus marque-
teiros, por duas vezes, o pró-
prio Lula lembrou ao eleitor, 
durante a entrevista a Rena-
ta Lo Prete, na Globo, que tem 
mais de 80 anos. A primeira 
foi quando se referiu a Donald 
Trump e a ele como octagená-
rios. Depois, quando disse que 
“aos 80 anos de idade já viu 
muita coisa�. Duas referências 
gratuitas a um fator que todo 
o marketing da sua campanha 
tenta tirar de cena.

  BRAÇO DIREITO DO DEPU-
TADO ELEITO JOÃO PIRES, DO 
PSD, E SERVIDOR DA PREFEI-
TURA DO RIO ENVOLVIDO NA 

UNHA E CARNE - A decisão do 
ministro Alexandre de Moraes 
determinou busca e apreensão 
aos integrantes do sistema de 
defesa do consumidor, aponta-
dos no item 1.3, como integran-
tes NÚCLEO DE CORRUPÇÃO, 
FAVORECIMENTO INSTITU-
CIONAL E VAZAMENTO DE IN-
FORMAÇÕES. Sites simpáticos 
à candidatura de Eduardo Paes 
correram para espetar a conta 
da estrutura da Defesa Civil do 
Estado do Rio, sem ter feito an-
tes o dever de casa.

  A notícia extraída da deci-
são apontou o servidor �Ed-
valdo Ferreira Borges, alcu-
nha �Biscoito�. Servidor ligado 
ao sistema de defesa do con-
sumidor que, segundo as in-
vestigações, fornecia informa-
ções sigilosas sobre operações 
de fi scalização em benefício 
do grupo investigado.�

  Só que Edvaldo Ferreira Bor-
ges é funcionário da Prefeitu-
ra do Rio, nomeado para o car-
go de Assistente DAS-05 na 
Secretaria Municipal Especial 

de Defesa do Consumidor em 
2025. Em agosto de 2026, ele 
pediu exoneração para traba-
lhar na campanha do deputado 
estadual eleito João Pires, que 
ocupava a Secretaria Municipal. 
Foi renomeado em 06 de outu-
bro, dois dias depois do pleito. 

  O deputado eleito João Pi-
res, pelo PSD, tem a sua base 
eleitoral em São Gonçalo e foi 
um ferrenho opositor à famí-
lia Ruas. A viatura apontada 
nos autos era do PROCON Ca-
rioca e foi usada como propa-
ganda nas redes sociais do ex-
-secretário.  

  Este episódio, revelado na 
operação, demonstra o uso po-
lítico da máquina da Prefeitu-
ra do Rio, em uma atuação mui-
to além da sua base territorial. 
O funcionário nomeado, desno-
meado e renomeado é de São 
Gonçalo e tinha a função de fus-
tigar a base eleitoral do gover-
nador eleito, utilizando verba 
do município do Rio. É só ler a 
decisão de Alexandre de Moraes 
para compreender o esquema.



4 SEXTA-FEIRA, 16 A DOMINGO, 18 DE OUTUBRO DE 2026OPINIÃO

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal

F U N D A D O  E M  1 5  D E  J U N H O  D E  1 9 0 1

Edmundo Bittencourt (1901-1929) | Paulo Bittencourt (1929-1963) | Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Publisher

CLÁUDIO MAGNAVITA  
redacao@correiodamanha.com.br

REDAÇÃO
Aff onso Nunes (editor #cm 2) Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro 

Sobreiro, Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)

RIO DE JANEIRO 
Av. João Cabral de Mello Neto 
850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ
CEP 22775-057

REDAÇÃO

RIO DE JANEIRO

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornalOs artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal

CEP 22775-057
Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornalOs artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornalOs artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal

Edmundo Bittencourt (1901-1929) ncourt (1 | Paulo Bittencourt (1929-1963) ncourt (1 | Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)ncourt (1

Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil

EDITORIA DE ARTE
Coordenação: José Adilson Nunes (projeto gráfi co); Diagramação: Anderson Sá, Ricardo 

Gomes (projeto gráfi co) e Thiago Ladeira - Marcos Lima (Gestor de TI)

BRASÍLIA
ST SIBS Quadra 2 conjunto B 
Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 
Brasília - DF
CEP 71736-202

SÃO PAULO
Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, 
Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, 
Centro - Campinas-SP, CEP 13026-510

www.cm.com.br

TELEFONES
(21) 2042 2955 Whatsapp: (21) 97948-0452 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872

Por mais políticas públicas 
para os professores

EDITORIAL

A educação é frequentemente apresentada como a prin-
cipal ferramenta para transformar uma sociedade, reduzir 
desigualdades e construir um futuro mais justo. No entanto, 
esse discurso perde força quando o poder público deixa de 
oferecer condições dignas de trabalho, remuneração adequa-
da e perspectivas de crescimento profi ssional aos responsá-
veis por ensinar. A desvalorização dos professores é um pro-
blema histórico que compromete não apenas a qualidade do 
ensino, mas também o desenvolvimento do país.

Faltam políticas públicas consistentes para tornar a car-
reira do magistério atrativa, estável e fi nanceiramente viá-
vel. Em muitas redes de ensino, os salários não acompanham 
as responsabilidades da profi ssão, enquanto a sobrecarga de 
trabalho, a falta de infraestrutura e a pressão cotidiana am-
pliam o desgaste físico e emocional dos educadores. Soma-se 
a isso a difi culdade de construir uma trajetória profi ssional 
que permita avançar na carreira sem depender exclusiva-
mente do acúmulo de jornadas.

O resultado é preocupante. Cada vez menos jovens en-
xergam na docência uma opção capaz de garantir seguran-
ça financeira e reconhecimento social. Cursos de licenciatu-
ra enfrentam dificuldades para atrair estudantes, e a evasão 
de profissionais da educação torna-se um desafio para sis-
temas de ensino que já convivem com carências de pessoal. 
Não se pode esperar que uma profissão essencial ao futuro 
das novas gerações sobreviva apenas à custa da vocação e 
do idealismo de quem a exerce.

É necessário romper com a lógica de que ensinar é uma 
missão que justifi ca sacrifícios permanentes. Vocação não paga 
contas, não substitui condições adequadas de trabalho nem 
compensa a ausência de oportunidades de desenvolvimento 
profi ssional. Valorizar o magistério signifi ca reconhecer que a 
dedicação dos educadores precisa ser acompanhada de direi-
tos, remuneração justa e respeito.

Para mudar esse cenário, governos federal, estaduais e 
municipais devem estabelecer compromissos duradouros 
com a educação. Isso inclui planos de carreira efetivos, sa-
lários competitivos, formação continuada, progressão pro-
fissional transparente, melhores condições nas escolas e 
medidas concretas para reduzir a sobrecarga dos docentes. 
Também é fundamental assegurar o cumprimento dos pi-
sos salariais e fortalecer mecanismos de financiamento que 
permitam transformar normas legais em realidade.

A valorização dos professores não pode depender de pro-
messas eleitorais nem de iniciativas isoladas de cada adminis-
tração. Precisa ser uma política de Estado, com metas, recursos 
e fi scalização. Afi nal, não existe educação de qualidade sem 
profi ssionais reconhecidos e respeitados. Um país que negli-
gencia seus professores compromete o aprendizado de seus es-
tudantes e limita suas próprias possibilidades de crescimento. 
Investir no magistério não é uma despesa a ser contida, mas 
uma decisão estratégica para o futuro nacional.

Presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), salvou o governo ao retirar de pau-
ta a PEC da Segurança que, de possível trunfo, 
havia se transformado em um grande rico para 
o presidente Lula (PT), que por pouco não toma 
uma previsível rasteira da oposição.

Talvez animado com as perspectivas � con-
fi rmadas na votação, anteontem — favoráveis 
à aprovação do fi m da escala seis por um, o 
Planalto minimizou os riscos relacionados à 
outra proposta de emenda constitucional. Ao 
insitir na votação do projeto, o governo abriu a 
guarda para o contra-ataque do PL. A jogada da 
oposição foi simples: buscar incluir na PEC da 
Segurança emenda do senador Rogério Mari-
nho (PL-RN) que reduz a maioridade penal para 
até  14 e 16 anos, dependendo do crime. Uma 
proposta que, apesar de todas as suas inconsis-
tências,  tem inegável apelo popular entre brasi-
leiros amedrontados pela violência e que teria 
grandes chances de ser aprovada.

Maior de idade, assim como todos os cri-
minosos que sequestram o país, Daniel Vor-
caro e seus cúmplices roubaram bilhões, mas 
nenhum deles apontou uma arma para a ca-
beça dos cidadãos ou furtou celulares, crimes 
presentes no cotidiano e que tiram o sono de 
praticamente todos nós.

O barata-voa no governo foi tamanho que 
houve uma explícita bateção de cabeça. Para 
tentar minimizar os danos e evitar e reforçar 
o mote de que o governo �protege bandidos�, o 
líder do PT no Senado, Camilo Santana (PT-CE), 

apresentou emenda que reduz a maioridade 
para 16 anos em apenas alguns crimes. 

Dono da única voz que conta entre os 
petistas, Lula entrou em campo, manifestou 
suas discordância com a emenda de Santana 
e mandou que sua base se virasse para votar 
a PEC do jeito que ela fora aprovada pela Câ-
mara dos Deputados. 

O impasse reforçou a soberba de Lula, in-
compreensão do Congresso e falta de noção 
sobre o poder da bancada governista. A PEC do 
fi m da seis por um não foi aprovada com faci-
lidade pela força da esquerda no Senado, mas 
pelo temor dos parlamentares em se posiciona-
rem contra uma pauta muito popular, de fácil 
entendimento. Até mesmo Flávio Bolsonaro, 
com medo de perder a eleição, se viu obrigado a 
votar favoravelmente.

A PEC da Segurança não é assim tão simples 
de ser compreendida. É uma lei que viabiliza 
mudanças que, na avaliação do Planalto, possi-
bilitarão uma vida mais tranquila aos brasilei-
ros. Mas é algo mais complexo, que incorpora 
uma visão do próprio governo sobre o tema, 
uma visão interessante, mas que não esgota o 
assunto. Não seria difícil para a oposição dizer 
que as medidas não passam de blá-blá-blá, que 
o bom mesmo é punir os suspeitos de sempre, 
quase todos pobres e pretos.

Ao aprovarem o fi m da seis por um, parla-
mentares de oposição salvaram a própria pele; 
se votassem à outra PEC do jeito que saiu da 
Câmara, colocariam mais recheio na empada 
petista. Mais uma vez perdido nos corredores 
do Congresso, o governo acabou resgatado por 
Alcolumbre, que agora virou inimigo de vez da 
oposição e merece até ser chamado de �compa-
nheiro� pelos petistas.

Os debates da Globo e da Band, assim como 
as sabatinas dos dois candidatos a presidente 
após o Jornal Nacional, são a prioridade das 
equipes de campanha do senador Flávio Bol-
sonaro (PL) e do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nessa reta fi nal das eleições.

A preocupação com esses eventos se tor-
nou ainda maior diante das últimas pesqui-
sas eleitorais, com empate na expectativa de 
votos entre os dois candidatos. Apontam para 
uma decisão por diferença mínima � no fo-
tochart, como se diz nas corridas de cavalo. 
A pesquisa Datafolha divulgada nesta quin-
ta-feira, 15, pontuou 51% do eleitorado em 
favor de Flávio Bolsonaro contra 49% para 
Lula, com margem de erro de dois pontos 
percentuais para cima e para baixo.

A equipe do candidato do PL viu a aprova-
ção da derrubada da escala 6x1 pelo Senado, 
na quarta-feira, 14, como um evento capaz de 
infl uir no resultado das eleições. Até sexta-
-feira não havia segurança sobre o peso dessa 
votação junto ao eleitorado, mas ela acendeu 
o alarme entre os bolsonaristas.

O candidato do PL e seus assessores trata-
ram de buscar uma possível �vacina� contra a 
infl uência da derrubada da 6x1 para ser usa-
da já no primeiro debate eleitoral, marcado 
para o domingo, 18 – o debate da Band.

A expectativa de Flávio e seus assessores 
é de que Lula explore no debate o tema da 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) da 
derrubada da 6x1 aprovada pelo Congresso. 
Tanto que o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União AP), uma aliado de Lula, mar-

cou às pressas a promulgação da PEC para 
esta sexta-feira, 15, que antecede o debate. 

A ideia é usar a promulgação como um 
evento que chame mais atenção ainda para 
a redução da escala de trabalho, benefi ciando 
eleitoralmente o presidente.

A �vacina� encontrada pelos marqueteiros 
de Flávio Bolsonaro é tentar infl ar no deba-
te do domingo o tema da diminuição, de 18 
anos para 14 anos, da maioridade penal.

Para a esquerda, a prisão de menores de 
18 anos é um tema tabu que o opõe progres-
sistas a uma parcela considerável do eleitora-
do. É capaz de causar quase tanto constrangi-
mento quanto causa aos bolsonaristas o tema 
da derrubada da escala 6x1, conquistada pelo 
governo no Congresso e que é apoiada pela 
grande maioria da população.

Para colocar em pauta o tema, os alia-
dos de Flávio Bolsonaro apresentaram uma 
emenda propondo a diminuição da maio-
ridade penal de 18 para 14 anos na PEC da 
Segurança Pública, que Alcolumbre havia 
pautado para quinta-feira, 15. Os governis-
tas reagiram com uma emenda que esta-
belece a diminuição da maioridade como 
valida só para crimes hediondos. E uma 
parcela da esquerda abriu novo flanco de 
polêmica, por considerar a emenda do PT 
como uma concessão inaceitável. 

O resultado foi o impasse nas negociações 
da PEC em plenário, que levou Alcolumbre a 
suspender a votação.

Nessa batalha, a oposição parece ter-se 
saído melhor. Evitou a aprovação da PEC 
que Lula defende para poder criar o Minis-
tério da Segurança Pública, e evitou tam-
bém que mais um tema para cantar vitória 
no debate de domingo. Além disso, colocou 
novamente em discussão na sociedade a di-
minuição da maioridade penal.

�Companheiro� 
Davi salvou Lula

Maioridade penal 
é vacina de Flávio 
contra fi m da 6x1

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Vorcaro volta 
a negar que 
Master deu 
prejuízo ao BRB

Em novo depoimento à 

Polícia Federal (PF), o ex-

-banqueiro Daniel Vorcaro, 

dono do Banco Master, vol-

tou a defender que a venda 

de carteiras de crédito do 

Banco Master não provocou 

prejuízo ao Banco de Brasí-

lia (BRB) e negou irregulari-

dades na operação.

Ao contrário das oitivas 

anteriores, que ocorreram 

por meio de videoconferên-

cia, ele conversou durante 

quatro horas com os agen-

tes da Polícia Federal nesta 

quinta-feira (15) presencial-

mente. O banqueiro está de-

tido no 19º Batalhão da Polí-

cia Militar do Distrito Federal 

(PMDF) no Complexo Peni-

tenciário da Papuda, conhe-

cido como Papudinha.

Horas antes de conversar 

com Vorcaro, os agentes tam-

bém interrogaram o ex-presi-

dente do BRB Paulo Henrique 

Costa, que também está preso 

na Papudinha. No depoimen-

to, Costa manteve narrativa 

semelhante à do banqueiro e 

negou prejuízos na operação 

entre Banco Master e BRB. O 

ex-presidente do Banco de 

Brasília foi preso após con-

versas nos aparelhos telefô-

nicos de Vorcaro apontarem 

que o dono do Master pagou 

R$ 146,5 milhões em propina 

(tudo com imóveis) para Cos-

ta acelerar o processo da com-

pra do Master pelo BRB.

No ano passado, o BRB ten-

tou comprar o Banco Master e 

chegou a investir R$ 16,7 bi-

lhões para a aquisição de ati-

vos e tentativas de compra do 

banco. Do montante do valor 

transferido, segundo o Banco 

Central (BC), R$ 12,2 bilhões 

envolveram operações atípi-

cas e créditos sem lastro real, 

ou seja, sem garantia que 

comprovasse a capacidade 

do pagamento. Para além de 

Daniel Vorcaro e Paulo Hen-

rique Costa, a PF investiga 

o ex-governador do Distrito 

Federal Ibaneis Rocha (MDB) 

por “atuação direta” na com-

pra da instituição financeira. 
Ibaneis segue em liberdade.

A PF ainda agendou para 

esta sexta-feira (16) o depoi-

mento do empresário Augus-

to Lima, ex-sócio de Daniel 

Vorcaro. O depoimento de 

Lima inicialmente estava 

previsto para acontecer em 

agosto, mas teve que ser adia-

do. Augusto Ferreira Lima 

foi preso logo na primeira 

fase da Operação Complian-

ce Zero, operação deflagrada 
pela PF que investiga o supos-

to esquema de emissão e ne-

gociação de títulos de crédito 

fraudulentos envolvendo o 

Master e demais instituições 

financeiras.

Ex-banqueiro deu novo depoimento á 
PF, que ouve nesta sexta Augusto Lima

DIVULGAÇÃO

Vorcaro depôs por quatro horas à Polícia Federal

Por Gabriela Gallo

Rio vence World Travel Awards 2026 em 
destino de praia e de turismo esportivo
O Rio de Janeiro foi eleito principal destino de praia e de 

turismo esportivo da América do Sul no World Travel Awards 

2026. A cidade conquista novamente os dois títulos regionais, 

que reconhecem seus atrativos naturais e sua capacidade de 

atrair visitantes para grandes competições. Na categoria de 

turismo esportivo, esta é a décima vitória carioca, após nove 

premiações entre 2015 e 2023. Os vencedores das Américas e 

do Caribe foram anunciados em 12 de outubro, em cerimônia 

na Jamaica. O reconhecimento destaca as praias, as ativida-

des ao ar livre, a infraestrutura esportiva e o legado olímpico 

da cidade. Entre janeiro e setembro de 2026, 36% dos 579 

eventos do calendário carioca foram ligados ao esporte. Em 

setembro, o Rio recebeu, pela primeira vez, uma partida da 

NFL. Para 2027, a cidade se prepara para sediar a abertura e 

a final da Copa do Mundo Feminina da FIFA, no Maracanã.

Engajamentos em alta

O engajamento de Nikolas Ferreira 

(PL-MG) cresceu 514% após o pri-

meiro turno, enquanto o de André 

Janones (Rede-MG) avançou quase 

272%. Os dois mobilizam apoia-

dores de Flávio Bolsonaro e Lula 

nas redes sociais. A disputa inclui 

os canais de WhatsApp “Tropa 

do Flávio” e “Exército do Lula”, 

segundo relatório da Casa Galileia 

e do Instituto DX.

Interações nas redes

Relatório analisa disputa

Nikolas Ferreira registrou 50,7 

milhões de interações, enquanto 

André Janones somou 23 mi-

lhões, segundo o levantamento. 

Janones concentrou 45,8% das 

50,2 milhões de interações entre 

perfis da esquerda evangélica. 
Os dados medem o engajamen-

to com publicações nas redes 

sociais, mas não representam 

intenção de voto dos eleitores.

A décima edição do relatório 

“Narrativas Evangélicas e Con-

texto Eleitoral”, da Casa Galileia 

e do Instituto Democracia em 

Xeque (DX), analisou publicações 

entre 28 de setembro e 11 de ou-

tubro de 2026. O estudo aponta 

intensificação da comunicação 
eleitoral de políticos, religiosos e 

influenciadores evangélicos na 
passagem para o segundo turno.

PEDRO KIRILOS/RIOTUR

Títulos reconhecem os atrativos naturais e esportivos da cidade

FMM libera R$ 586 milhões

Empurradores no Amazonas

Balsas modernas no Pará

O Fundo da Marinha Mercante 

aprovou R$ 585,9 milhões para 

construção e modernização de 

embarcações no Amazonas e no 

Pará. Anunciados 64ª reunião do 

Conselho Diretor do fundo, em 8 

de outubro, os projetos da LHG 

Logística serão executados pelos 

estaleiros Juruá e Rio Maguari, 

com previsão de gerar 320 em-

pregos diretos.

O estaleiro Juruá, em Iranduba 

(AM), receberá R$ 327,6 milhões 

para construir três empurra-

dores fluviais, com previsão de 
270 empregos diretos e prazo de 

quatro anos. Cada embarcação 

terá potência de 4.800 quilowatts 

e transportará minérios entre 

Corumbá (MS) e Nueva Palmira, 

no Uruguai, para exportação, em 

navios de longo curso.

O estaleiro Rio Maguari, em Be-

lém, receberá R$ 258,3 milhões 

para modernizar 206 balsas 

mineraleiras. O projeto prevê 50 

empregos diretos e execução em 

55 meses. As embarcações ga-

nharão tampas nos porões para 

transportar finos de minério de 
ferro, carga que exige controle 

de umidade para evitar liquefa-

ção ou empedramento.

Reformas do Museu Nacional em andamento

Visita nos módulos laboratoriais

MEC aporta R$ 68 milhões no restauro

Uma equipe do Ministério da Educação visitou as obras de 

reformas do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ). Durante a agenda, o ministro da Educação, Leo-

nardo Barchini, anunciou o investimento de mais R$ 10 milhões 

para dar continuamento aos trabalhos. O espaço, que sofreu um 

grande incêndio em setembro de 2018, ano em que comemo-

rada 200 anos de fundação, perdeu 85% do seu dos 20 milhões 

de itens preservados, entre documento, livros, coleções fósseis, 

mobiliários do primeiro reinado e peças herdadas da família 

imperial. Além dos itens, o fogo também arruinou salas de aula, 

laboratórios, computadores e a fachada histórica do museu.

A comitiva visitou os módulos laboratoriais anexos do Museu 

Nacional, destinados ao suporte direto às atividades acadêmi-

cas de pós-graduação e às pesquisas avançadas de reconstru-

ção e catalogação de acervos da instituição.

Desde 2023, o Ministério da Educação vem fazendo aportes 

anuais para ajudar a UFRJ no andamento do restauro e da 

reconstrução do museu. Foram investidos aproximadamente 

R$ 17,9 milhões em 2023; R$ 30,5 milhões em 2024; R$ 14,3 

milhões em 2025; e mais de R$ 5 milhões já garantidos na 

dotação atualizada de 2026. Desse montante total de R$ 67,7 

milhões, R$ 41,7 milhões foram destinados à reconstrução 

e modernização do Museu Nacional; R$ 11,2 milhões para o 

funcionamento, manutenção e conservação da unidade; e R$ 

14,8 para fins diversos de readequação do espaço.

BRUNA ARAÚJO/MEC

Comitiva do MEC com pesquisadores do Museu
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Impasse sobre maioridade penal adia 
votação da PEC da Segurança Pública

Depois da aprovaçao da 

PEC do fim da escala 6x1, a 
tentativa de acelerar a apro-

vação da PEC da Segurança 

Pública terminou em impas-

se no Senado, nesta quinta-

-feira (15). 
O presidente da Casa, Davi 

Alcolumbre (União-AP), reti-
rou a proposta da pauta dian-

te das divergências sobre 
emendas que podem alterar 
o texto e obrigar seu retorno 
à Câmara. 

A decisão interrompeu os 
planos do governo de con-

cluir a votação antes do se-

gundo turno presidencial, 
marcado para 25 de outubro.

Ao anunciar a retirada de 
pauta, Alcolumbre reagiu às 
críticas sobre o calendário 
especial aprovado durante 
as comemorações pelo fim da 
escala 6x1. 

“Eu vou retirar de pauta 

a PEC da Segurança Pública. 
Nós vamos aguardar os en-

tendimentos das senadoras, 
senadores e do texto, porque 
agora estou sendo o culpado 
de emendas que foram apre-

sentadas, de que vai alterar 
o texto e vai voltar para a Câ-

mara”, declarou.
O líder da oposição, Rogé-

rio Marinho (PL-RN), ques-

tionou se a retirada havia 

ocorrido a pedido do gover-

no. Alcolumbre rebateu: “Se 
deveu à minha decisão, da 
Presidência do Senado Fede-

ral. Baseado na decisão da 
Presidência do Senado”.

“Bom saber, porque a gen-

te precisa mudar esse regi-
mento”, retrucou Marinho.

INTERESSES DO GOVERNO

Após a decisão, Marinho 
acusou Alcolumbre de aten-

der aos interesses do governo 

e criticou o adiamento da vo-

tação. “Parece que o governo 
na hora em que teve que se 
confrontar com a necessida-

de de responder aos anseios 

da sociedade, que quer a re-

dução da maioridade penal 
para evitar que jovens sejam 
utilizados como mão-de-obra 
do crime organizado, prefe-

riu adiar, procrastinar a vo-

tação desse projeto de lei”, 
declarou. O senador também 
afirmou que o presidente do 
Senado agiu “a serviço do go-

verno, abrindo mão da sua 
posição de magistrado”, re-

forçando as críticas à condu-

ção da pauta.
O principal conflito envol-

ve a redução da maioridade 

penal. Rogério Marinho apre-

sentou emenda para reduzir 
a idade de responsabilização 
criminal para 16 anos, com 
previsão de aplicação a par-

tir dos 14 anos em crimes es-

pecíficos, incluindo hedion-

dos, terrorismo e tráfico de 
drogas. A iniciativa levou o 
líder do PT, Camilo Santana 
(CE), a apresentar alternati-
va mais restrita, limitada aos 
crimes hediondos cometidos 
a partir dos 16 anos.

EMENDA DE CAMILO

Segundo apuração do Cor-

reio da Manhã, Camilo San-

tana reuniu as assinaturas 

necessárias e protocolou a 
emenda que propõe reduzir 
a maioridade penal para 16 
anos em casos de crimes he-

diondos. A iniciativa, porém, 
enfrenta resistência dentro 
da própria base governista. 
Teresa Leitão (PT-PE) defen-

de que a PEC da Segurança 
seja aprovada sem alterações, 
para evitar o retorno do tex-

to à Câmara e um possível 
atraso na promulgação. A 
parlamentar confirmou que 
o governo mantinha conver-

sas com Camilo na tentativa 
de preservar o acordo, mas 
os dois ainda não chegaram a 
um entendimento.

A divergência também 
envolve os cálculos eleitorais 
para o segundo turno presi-

dencial. Enquanto Camilo e 
parte dos governistas veem 
na redução da maioridade 
penal uma oportunidade de 
fortalecer o discurso de Lula 
na área de segurança públi-
ca, integrantes da cúpula do 
PT avaliam que a emenda 
pode comprometer a aprova-

ção da PEC antes das eleições. 
Outra ala prefere concentrar 
esforços no pacote destinado 
aos microempreendedores 
individuais (MEIs), conside-

rado uma possível entrega do 
governo nesta reta final da 
campanha.

Alcolumbre retira proposta de pauta após divergências entre governo e oposição
TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

Oposição acusa Alcolumbre de agir por interesse do governo

Ao participar de sabati-
na no segundo turno entre 

os candidatos à Presidência, 
Luiz Inácio Lula da Silva, do 
PT, que tenta a reeleição, en-

trou na polêmica que acabou 
adiando a votação da PEC da 

Segurança. 
Ele afirmou ser a favor da 

redução da maioridade penal 
para 16 no caso de crimes he-

diondos, na linha do que fora 
proposto nesta quinta-feira 
(15) pelo senador Camilo San-

tana (PT-CE).
Lula, porém, afirmou que 

tal emenda não cabia na PEC 
da Segurança, que iria ser 
votada. Deveria ser, na sua 
avaliação, tema para discus-

são posterior. “Mas creio que 
qualquer brasileiro defenda 
punição para crime hedion-

do”, respondeu á jornalista 
Renata Lo Prete, que condu-

ziu a sabatina.
Faltando pouco mais de 

uma semana para o segundo 
turno geral das eleições, em 
25 de outubro, os candidatos 
Lula e o senador Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) seguem em suas 
campanhas eleitorais e parti-
cipando de entrevistas. Lula 
foi o primeiro a ser entrevis-

tado na sabatina da TV Globo, 
na qual citou seus planos de 
campanha e questionamen-

tos sobre sua gestão. Nesta 
sexta-feira (16) será a vez de 
Flávio Bolsonaro. Seguindo o 
cronograma, está previsto um 
último debate presidencial 
entre os candidatos antes do 
segundo turno no dia 23 de 
outubro.

Durante a sabatina, Lula 
admitiu que a relação com o 

presidente dos EUA Donald 
Trump começou tensa, mas 
que, apesar das divergências, 
os chefes de Estado conse-

guem manter uma boa rela-

ção diplomática, dentro do 
possível. Questionado sobre 
os atritos das relações comer-

ciais entre os países, como a 
aplicação do tarifaço, o petis-

ta disse que “embora o país 
tenha perdido 9% com a re-

lação comercial com os Esta-

dos Unidos”, o Brasil “cresceu 
20% com a China, 15% com a 
Indonésia, 16% com a Alema-

nha e 13% com o Vietnã”.
Sobre segurança pública, 

Lula voltou a defender que, 
quando a aprovada a PEC 
da Segurança Pública (PEC 
18/2025), será criado o Minis-

tério da Segurança Pública 
(que irá se separar do Minis-

tério da Justiça). 

Lula defende redução para 16 em crimes hediondos
REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula foi sabatinado por Renata Lo Prete. Hoje, será a vez de Flávio

Por Beatriz Matos

Por Gabriela Gallo
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Uma a cada quatro interações 
nas redes sociais é com robôs
A polêmica em torno da possibilidade de as redes sociais 

estarem agindo de forma parcial nas eleições brasileiras é 

somente parte de um grande problema, que vem sendo há 

tempos alertado pelo presidente do Instituto Brasileiro para 

a Regulamentação da Inteligência Artificial (IRIA), Marcelo 
Senise. Mais e mais, o debate político e social se desloca do 
mundo real para o mundo virtual. Se o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, do PT, se aproxima neste momento de Flavio 

Bolsonaro, do PL, e tenta reduzir a desvantagem do primeiro 

turno, isso vem se dando por uma presença maior nas ruas, 

mas também por uma presença maior nas redes sociais, 

terreno que era dominado pela direita. Há, porém, dois pro-

blemas aí. O primeiro: quanto Lula conseguirá de fato avanço 
no mundo virtual se os donos das empresas que o comandam 

têm todos perfil conservador? 

Ambiente seguro?

Para Senise, esse é o grande 

problema que se aponta para o 

futuro. Nestas eleições, ninguém 

mais questionou a segurança 

do sistema eletrõnico de vota-

ção. As urnas são seguras. Mas 
é seguro o ambiente virtual no 

qual a grande maioria do debate 

político hoje acontece? Para o 
presidente do IRIA, esse hoje é o 
grande risco.

OAB propõe 
freios a decisões 
individuais 
no Supremo

Até onde um único mi-

nistro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) pode decidir 
sobre questões que afetam 

os demais poderes? A discus-

são voltou ao debate jurídico 
após o Conselho Federal da 

Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) aprovar, nesta se-

mana, uma proposta para li-

mitar decisões monocráticas, 

tomadas individualmente por 

magistrados, especialmente 

em casos de grande impacto 

institucional.

A entidade defende que 

medidas cautelares e decisões 

que interfiram na atuação do 
Executivo e do Legislativo se-

jam submetidas ao colegiado 
em prazo razoável. Também 

propõe regras para pedidos 

de vista, evitando a paralisa-

ção prolongada de julgamen-

tos. A iniciativa integra um 

conjunto de seis propostas de 
reforma do Judiciário, que in-

clui mandatos definidos para 
ministros do Supremo e um 

Código de Conduta.

LIMITES

Para Samantha Louzei-

ro, advogada especialista em 

direito regulatório, a Cons-

tituição permite estabelecer 

limites sem comprometer a 

autonomia do tribunal. Ela 

explica que as atribuições 

individuais dos relatores de-

correm principalmente do 

Código de Processo Civil e do 

Regimento Interno do STF, 

podendo ser regulamentadas 

por lei, mudanças regimen-

tais ou emenda constitucio-

nal.

“Disciplinar como, em que 

prazo e por quem as decisões 

são tomadas é constitucional. 

Impedir o tribunal de decidir 

que não seria”, afirma. A es-

pecialista ressalta que a sepa-

ração dos Poderes e o acesso 

à Justiça precisam ser preser-

vados.

O alcance das decisões 
individuais ajuda a dimen-

sionar a discussão. Segundo 

dados apresentados pelo pre-

sidente do STF, Edson Fachin, 

citados por Louzeiro, 80,5% 

das decisões da Corte em 

2025 foram monocráticas. A 

advogada pondera que gran-

de parte corresponde a pro-

cedimentos rotineiros, como 

recursos contrários à juris-

prudência consolidada.

O problema, segundo ela, 
está nas liminares capazes 

de suspender leis ou políticas 
públicas sem posterior confir-

mação pelo colegiado. Desde 

2020, foram 5.820 liminares 

monocráticas, das quais 94 

ainda aguardavam julgamen-

to coletivo em junho de 2026, 
conforme os números apre-

sentados pela especialista.

Medida busca fortalecer julgamentos 
colegiados e reacende debate

GUSTAVO MORENO/STF

OAB quer limitar o exagero de decisões monocráticas no STF

Algoritmos

Big techs

Alguns movimentos, como do 

“Exército de Lula” de André 

Janones, tentam desvendar a 

caixa-preta dos algoritmos da 

rede. Conseguem alguns avan-

ços, mas não tudo. Porque as re-

des se recusam a dizer como se 

programam sobre o alcance das 

postagens. “Vejo uma necessida-

de absoluta de investigação do 

comportamento algoritimico”. 

Na posse de Donald Trump 

como presidente dos Estados 

Unidos em 2025, estiveram 

presentes os proprietários de 

todas as big techs que contro-

lam as principais redes sociais 

do planeta. Assim, Senise não 

duvida da possibilidade de essas 

redes, por alinhamento, entre-

garem seu conteúdo político de 
maneira parcial. 

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Diálogo com robôs nas redes distorce ambiente político

POR 

RUDOLFO LAGO

Fandons

Capital herdado

O Círculo

Marcelo Senise observa, porém, 
um fenômeno interessante 

acontecendo que, de certa for-

ma, parece quebrar a lógica dos 

algoritmos nas redes: a amplia-

ção do alcance das postagens via 

fandons, como são conhecidas 

as comunidades de fãs de algum 

influenciador ou celebridade. O 
cientista político Antônio Lava-

reda também já percebera. 

Lavareda anotara que atos como 

o de Cobacabana na segunda-fei-

ra (12) fora convocado não pela 
organização da campanha de 

Lula, mas por estudantes e pelos 

fandons. Esses grupos de fãs 

ajudam a furar as bolhas porque 
eles já estavam constituídos an-

tes de entrar no debate político, 
explica Marcelo Senise. Possuem 
“capital algorítimico herdado”.

Há, portanto, todo um novo uni-

verso que precisa urgentemente 

de atenção e regulamentação. 

Ou o jogo da democracia corre 
o risco real de virar um negócio. 

Atendendo aos interesses de 

meia dúzia ou menos de donos 

de big techs. Há um filme cha-

mado “O Círculo”, com Emma 
Watson e Tom Hanks. Vale a 

pena assistir. 

O que acontece nas redes pode ser artificial

Quantas manifestações são reais?

Neurobots: robôs que conversam

O segundo, que é um alerta não apenas para Lula, mas 
para todo o planeta: quanto daquilo que acontece e rever-

bera nas redes sociais é real e não artificial? Uma inves-

tigação do IRIA acendeu um alerta sobre a autenticidade 

do debate político nas redes. Um estudo, realizado com a 
plataforma Sentinela Eleitoral/Polijetro, examinou mais de 
33 mil contas de diferentes ecossistemas políticos brasilei-
ros.  E verificou que aproximadamente 24% apresentaram 
indícios de provável automação. 

“O dado não significa que sejam perfis fictícios ou que 
tenham alterado votos, mas levanta uma questão incômoda: 
quantas manifestações de apoio ou rejeição que parecem 
espontâneas podem estar sendo amplificadas artificialmen-

te?”, questiona Marcelo Senise. Para o presidente do IRIA, o 
risco já não está apenas nas fake news, mas na possibilidade 
de fabricar a aparência de uma maioria.

Ou seja: uma a cada quatro interações nessas redes é com 
robôs ou com neurobots, um modelo ainda mais avança-

do e perigoso de interação artificial. Os robôs tradicionais 
são aqueles programados para dar em grande quantidade 

respostas automáticas mais simples. Ou seja: reagem dizendo 
somente coisas como “Flávio22” ou “Lula 13”. Os neurobots, 
porém, conversam, argumentam, replicam. Estão programa-

dos para interagir de modo a convencer o interlocutor ao 

final da conversa. 

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Fandons ajudam a mobilizar atos dos últimos dias

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Abono salarial

Opção pelo Simples II

O Ministério do Trabalho e 

Emprego começou a pagar, na 

quinta (15), o lote complementar 

do Abono Salarial. Ao todo, serão 

contemplados 1.030.899 traba-

lhadores e os valores deposita-

dos somam R$ 804 mi. O valor 

corresponde ao salário mínimo, 

hoje R$ 1.621, dividido por 12 e 

multiplicado pela quantidade de 

meses trabalhados em 2024. 

A data limite acabaria em 30 

de setembro, mas, após diá-

logo com o Conselho Federal 

de Contabilidade e o Sebrae, o 

CGSN estendeu o prazo para 15 

de outubro. Após a opção pelo 

Simples Nacional, as empresas 

optantes que desejarem recolher 

o IBS e a CBS pelo regime regu-

lar terão até 30 de outubro para 

registrar a escolha.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Dados são da Pesquisa Mensal do Comércio, do IBGE

Opção pelo Simples I

Crescimento

Abastecimento de diesel I

Abastecimento de diesel II

Terminou na última quinta-

-feira (15) o prazo de adesão 

ao Simples Nacional, regime 

simplificado de tributação para 
quem fatura até R$ 4,8 milhões 

por ano.

Por causa da reforma tributá-

ria, o prazo inicial de adesão foi 

antecipado em quatro meses, de 

janeiro de 2027 para setembro 

deste ano.

O Polo Industrial de Manaus 

registrou faturamento de R$ 

165,12 bilhões (US$ 31.98 bi) no 

acumulado de janeiro a agosto, 

o que representa alta de 10,47% 

na comparação com o mesmo 

período de 2025 (R$ 149,47 bi). 

Na comparação mensal, agosto 

registrou um crescimento de 

14,94% no faturamento frente 

ao mesmo mês do ano anterior.

O Ministério de Minas e Energia 

(MME) informa que o abasteci-

mento de óleo diesel no mercado 

brasileiro no mês de outubro 

está garantido. Para uma de-

manda estimada de 3.950 mil 

metros cúbicos, existe oferta 

confirmada de 4.184 mil metros 
cúbicos de óleo diesel, sendo 

cerca de 33% desse total oriundo 

de importação.

Em março de 2026, o MME 

instalou uma Mesa de Monito-

ramento do Abastecimento de 

Combustíveis, que trabalha para 

acompanhar semanalmente a 

situação geopolítica e monito-

rar, sempre com um horizonte 

temporal de dois meses, os 

fluxos logísticos de combustíveis 
tanto na importação quanto no 

abastecimento interno.

Vendas no comércio varejista têm 
variação de 0,1% em agosto
O volume de vendas no comércio varejista registrou varia-

ção de 0,1% em agosto deste ano frente a julho, na série com 

ajuste sazonal, após queda de 0,8% no mês anterior. Com esse 

resultado, a média móvel trimestral para o varejo, depois de 

recuar 0,1% no trimestre encerrado em julho, volta a apre-

sentar -0,1% de variação no trimestre encerrado em agosto.

Os dados estão na Pesquisa Mensal do Comércio, do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística  (IBGE), divulgados nesta 
quinta-feira (15). No ano, o varejo acumula alta de 1,7% e, 

nos últimos 12 meses, de 1,6%. Segundo o IBGE, no comércio 

varejista ampliado, que inclui as atividades de Veículos, mo-

tos, partes e peças; Material de construção e Atacado especia-

lizado em produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume 

de vendas em agosto variou -0,2% frente ao mês imediata-

mente anterior, após alta de 0,5% em julho de 2026. 

IBGE estima safra de grãos recorde em 2026

Presidente da estatal comemora resultados

Petrobras alcança R$ 800 bi em valor de mercado

A estimativa de setembro para a produção de grãos em 

2026 aumentou 2,4%, para 354,5 milhões de toneladas, 

na comparação com 2025 (346,1 milhões de toneladas). 

Em relação a agosto de 2026, a previsão ficou prati-
camente estável, com variação de 0,4% – aumento de 

1.566.233 de toneladas. 

As informações constam do Levantamento Sistemático 

da Produção Agrícola do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgado nesta quinta-feira (15). 

“Ao longo dos últimos meses, afirmei diversas vezes que 
quem apostasse contra a Petrobras iria perder dinheiro. 

E temos demonstrado isso, com responsabilidade e trans-

parência, por meio de entregas consistentes e recordes 

sucessivos. A companhia está forte, eficiente e cada vez 
mais capaz de gerar valor”, destaca Magda Chambriard, 

presidente da Petrobras.

A Petrobras bateu mais um recorde de valor de mercado , 

ao atingir R$ 800 bilhões no encerramento do pregão na B3 

na última quarta-feira (14), a primeira vez que a companhia 

supera esse patamar. 

O novo marco registrado dá sequência ao movimento 

de valorização observado ao longo de 2026, período no 

qual as ações preferenciais da Petrobras (PETR4) subiram 

cerca de 100% e as ações ordinárias (PETR3) tiveram alta 

de aproximadamente 110% .

JOSE CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Dados são do Levantamento Sistemático de Produção Agrícola

União quitou 
R$ 244 mi para 
entes federativos 
em setembro

O governo federal pagou, 

em setembro, R$ 244,01 mi-

lhões em dívidas de estados e 

municípios que estavam ina-

dimplentes. Os dados de garan-

tias honradas e de recuperação 

de contragarantias estão no 

Relatório Mensal de Garantias 

Honradas pela União em opera-

ções de crédito e Recuperação 

de Contragarantias (RMGH), di-

vulgado pelo Tesouro Nacional 

na quinta-feira (15).

Do total pago no mês, a 

maior parcela foi de dívidas 

do Rio Grande do Sul, que 

somaram R$ 237,71 milhões; 

houve também R$ 6,24 mi-

lhões para o Rio Grande do 

Norte e R$ 64,89 mil para o 

município de Santanópolis 

(BA). No acumulado do ano, as 

dívidas honradas pela União 

somam R$ 3,38 bilhões. Desde 

2016, a União realizou paga-

mentos que somam R$ 89,90 

bilhões para honrar garantias 

em operações de crédito de es-

tados e municípios.

A Lei de Responsabilidade 

Fiscal diz que o governo fe-

deral realiza os pagamentos 

com a condição de que esta-

dos e municípios ofereçam 

contragarantias em valor 

igual ou superior.

Assim, caso os entes dei-

xem de pagar prestações de 

contratos garantidos, caberá à 

União, além de honrar as dívi-

das, executar as contragaran-

tias oferecidas para recuperar 

o crédito. Além do valor ori-

ginal devido, são cobrados do 

devedor juros de mora, multas 

e outros encargos previstos 

nos contratos de empréstimo.

O Tesouro Nacional des-

taca ainda que, caso estados 

e municípios não paguem os 

compromissos ou atrasem o 

pagamento, ficam impedidos 
de obter garantia da União 

para novos contratos de finan-

ciamento por um ano.

Já os estados com Regime 

de Recuperação Fiscal (RRF) 

em vigor poderão contratar 

novas operações de crédito 

com garantia da União. Entre-

tanto, a União fica impedida 
de aplicar as contragarantias 

para aqueles que obtiveram 

liminares judiciais.

O relatório mostra que, 

desde 2016, a União recupe-

rou R$ 6,06 bilhões dos entes 

subnacionais. Em setembro, 

foram recuperados R$ 6,64 

milhões. 

“O principal fator que ex-

plica esse baixo volume de 

valores recuperados é que 

grande parte das garantias 

honradas, aproximadamen-

te R$ 80,09 bilhões, são de 

estados que participam ou 

participaram do Regime de 

Recuperação Fiscal”, infor-

mou o Tesouro.

Gasto com garantias a estados e 
municípios foi divulgado pelo Tesouro

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Do total pago, a maior parcela foi de dívidas do Rio Grande do Sul

Da Redação
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DIVULGAÇÃO/DOUGLAS RUAS

Douglas Ruas faz 
carreatas no Sul 
Fluminense em 
apoio a Flávio 
Governador eleito reforça alianças e promete 

investimentos para o Sul do Estado do Rio
DIVULGAÇÃO/DOUGLAS RUAS

 Ruas agradeceu à população pela vitória nas eleições estaduais e pediu votos para Flávio Bolsonaro

O governador eleito, Dou-

glas Ruas (PL), e a vice-go-

vernadora eleita Fernanda 

Louback (PL) fizeram uma 
agenda pelo Sul Fluminense 
entre a manhã e tarde desta 
quinta-feira (15), com pas-

sagem pelas cidades de Re-

sende, Barra Mansa e Volta 

Redonda. As carreatas orga-

nizadas foram em agradeci-
mento pelos votos obtidos na 
região Sul Fluminense, que 
também aproveitou o mo-

mento para fazer campanha 
a favor do presidente Flávio 

Bolsonaro (PL) que dispu-

ta em segundo turno contra 
Lula pela Presidência da Re-

pública em 25 de outubro.
Ao Correio Sul Fluminen-

se, Douglas Ruas reforçou a 

importância do apoio que 
recebeu no interior e que já 

possui prioridades para seu 

governo, com pautas, inclu-

sive, enquanto esteve à fren-

te da Secretaria Estadual das 

Cidades.

- Nosso plano de governo 

vai ter muito investimen-

to para o interior. A regra 

é clara, é pra ser o Estado 
que avança até a casa das 
pessoas com investimento 
e infraestrutura - pontuou. 

Entre os destaques, o gover-

nador eleito falou sobre a 

criação de um escritório de 
desenvolvimento regional 
para desburocratizar a aber-

tura de novos negócios com 
foco em geração de empre-

go e renda, além de novos 
centros integrados de saú-

de que atendam as regiões 
para garantir que as pessoas 

possam ter mais qualidade 
de vida e desafogar as redes 

municipais.
Sua passagem pelo inte-

rior contou com apoio dos 
prefeitos das cidades. Na 

região das Agulhas Negras, 
o governador eleito esteve 

ao lado do ex-prefeito de 

Resende e e deputado fede-

ral eleito, Diogo Balieiro, do 

prefeito de Resende, Tande 

Vieira, e do prefeito de Ita-

tiaia, Kaio Márcio. Em segui-
da, esteve em Barra Mansa, 
ao lado do prefeito Luiz Fur-

lani, e seguiu para Volta Re-

donda, em carreata junto ao 
prefeito da cidade, Antonio 

Francisco Neto.

Ainda acompanharam a 
agenda do governador elei-

to o deputado estadual An-

derson Moraes, o deputado 

estadual Gustavo Tutuca, o 

prefeito de Pinheiral, Lucia-

no Muniz, o prefeito de Qua-

tis, Aluísio D’Elias, o criador 

do movimento ‘Vem Pra 
Direita’, Hermiton Moura, 
entre outros representantes 

da Câmara Municipal das ci-
dades, apoiadores e simpati-
zantes do partido.

PSD DE EDUARDO PAES ENTRA 

COM RECURSO NO STF

Ao Correio Sul Fluminen-

se, Douglas Ruas também 
comentou sobre o pedido 
do PSD - partido de Eduardo 

Paes, que disputou contra 

Ruas no primeiro turno - ao 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) para tentar reestabe-

lecer o segundo turno da 

eleição para o Governo do 
Estado.

- A gente lamenta estes 
ataques a democracia e o 
não respeito a Justiça Elei-

toral. A Eleição para gover-

nador do Estado do Rio de 

Janeiro já acabou, por isso 
fui proclamado pelo Tribu-

nal Regional Eleitoral (TRE). 

A gente espera que todos os 

partidos possam respeitar 
essa decisão e olhar para 

frente, porque a eleição que 
nós temos agora é no se-

gundo turno para Presidên-

cia da República com nosso 
candidato Flávio Bolsonaro 

- declarou.

TRE-RJ PROCLAMA DOUGLAS 

RUAS GOVERNADOR ELEITO

O Colegiado do TRE-RJ 
homologou, por unanimida-

de nesta quinta-feira (15), o 

resultado da retotalização 
de votos para o cargo de 

governador nas Eleições de 
2026. Com isso, o presidente 
da Corte Eleitoral fluminen-

se, desembargador Claudio 
de Mello Tavares, procla-

mou Douglas Ruas eleito no 
primeiro turno, já que obte-

ve mais da metade dos votos 
válidos.

A cerimônia de retota-

lização aconteceu no últi-
mo sábado (10), na sede do 
TRE-RJ, no Centro do Rio. O 
procedimento foi motiva-

do por decisão do TSE, que 
confirmou o indeferimento 
do registro de candidatu-

ra de Anthony Garotinho 
(Republicanos) e conside-

rou nulos os 274.411 votos 
do candidato, excluindo-os 

para fins de cálculo do per-

centual de votos válidos. 

Com o procedimento, 
Douglas Ruas passou de 

49,27% dos votos válidos 
para 50,88%; e Eduardo 
Paes passou de 42,76% para 
44,16%.  De acordo com a 
Lei das Eleições, é considera-

do eleito no primeiro turno 
o candidato a presidente da 

República ou a governador 

que obtiver a maioria abso-

luta de votos, não computa-

dos os brancos e nulos.

*Com informações do 

TRE-RJ

Por Ana Luiza Rossi
Douglas Ruas foi 

proclamado 

governador eleito 

pela Justiça 

Eleitoral
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DÉBORAH GAMA CET-Rio define interdições 
para Botafogo e Chapecoense

A CET-Rio montou uma ope-

ração especial para o jogo en-

tre Botafogo e Chapecoense, do 

Campeonato Brasileiro, neste sá-

bado (17), às 18h, no Estádio Nil-

ton Santos, no Engenho de Den-

tro. Elas começam a partir das 

15h, para garantir a segurança 

viária e a fluidez do trânsito.
O esquema terá agentes da 

CET-Rio, apoiadores de tráfego, 

viaturas e motocicletas. As equi-

pes vão orientar motoristas, 

torcedores e pedestres, além de 

manter o bloqueio dos cruza-

mentos e fiscalizar os estacio-

namento nas vias do entorno.

A Rua Doutor Padilha, entre 

a Rua Arquias Cordeiro e a Rua 

das Oficinas, estará interditada 
das 15h às 22h. Já no período 

das 19h40 às 22h, fechará entre 

as ruas Piauí e das Oficinas, da 
Rua José dos Reis (entre as ruas 

das Oficinas e Bento Gonçalves), 
da Rua da Abolição (entre a Rua 

Afonso Ferreira e a Rua José dos 

Reis) e da Rua Afonso Ferreira 

no sentido Rua José dos Reis.

O acesso à Linha Amarela, 

sentido Avenida Brasil e Fun-

dão, poderá ser feito pela Rua 

das Oficinas, a partir do cruza-

mento com a Rua José dos Reis, 

sob o viaduto Jornalista Arman-

do Nogueira. Moradores do en-

torno credenciados ou portan-

do comprovante de residência 

atualizado terão o acesso garan-

tido aos pontos bloqueados

Da Redação

Mocidade abre seletiva para ala 
coreografada e elenco de show
A Mocidade Independente de Padre Miguel realiza no dia 24 
de outubro, sábado, às 17h30, uma seletiva para selecionar 

novos integrantes para a sua ala coreografada do Carnaval de 

2027 e para o elenco de shows da escola. A audição será pro-

movida na quadra da Vila Vintém e terá a condução de George 
Louzada, diretor artístico da verde e branca da Zona Oeste.

Os interessados precisam ter noções de dança e devem 

comparecer ao local usando tênis e roupas escuras. O 

projeto busca identificar pessoas dedicadas e com potencial 
artístico para representar a escola de samba nos palcos e 

na Marquês de Sapucaí.

Para participar do processo seletivo, é necessário fazer a 
pré-inscrição pelo WhatsApp oficial do setor artístico no nú-

mero (21) 99211-1576, canal que também servirá para tirar 

dúvidas dos candidatos.

Cinema entre mães e bebês

O Via Parque Shopping recebe a 

sessão CineMaterna no dia 20 de 

outubro, às 14h, com a exibição 

do filme “Se Eu Fosse Você 3”. A 
sala do Kinoplex terá ilumina-

ção suave e som reduzido para 
mães e pais com bebês de até 18 

meses. As vagas são limitadas, e 

os primeiros cinco acompanhan-

tes ganham cortesia para curtir 

o cinema em família.

Daniel no Espaço Hall

Samba de mulheres

O cantor Daniel se apresenta 

nesta sexta-feira (16) no Espaço 

Hall, na Barra da Tijuca, com a 

nova turnê “Um Novo Tempo”. 
O show em formato acústico 
reúne clássicos como “Adoro 
Amar Você”, “Estou Apaixonado” 
e “Eu Me Amarrei”. A casa abre 
às 20h30, e os ingressos custam 

a partir de R$ 50, com classifica-

ção etária de 18 anos.

O Bar do Zeca Pagodinho, no 
Vogue Square, apresenta o 

projeto “Rosa de Samba” nas 
sextas de outubro, às 19h30. A 

atração marca o Outubro Rosa 

com shows dos grupos Elas Que 

Toquem e Só Damas. O couvert 

custa R$ 40. Nas redes da casa, 

a campanha promove alertas 

sobre prevenção e diagnóstico 

precoce do câncer de mama.

DIVULGAÇÃO

Para participar, é obrigatório ter noções de dança

Vacinação antirrábica

Rock no Rio Scenarium

Pura Vibe Primavera

O West Shopping promove neste 

sábado (17), em Campo Grande, 
vacinação antirrábica gratuita 

das 11h às 18h, mediante agen-

damento no site do Vacina Mais 

RJ. Das 14h às 18h, o público 
também pode participar da feira 

de adoção responsável com a 

ONG Casa Diolanda ou doar ra-

ção, remédios e itens de limpeza 
no 1º piso do shopping.

O Rio Scenarium, no Centro, 

recebe neste sábado (17) a canto-

ra e guitarrista Betta com o show 

“Back to Rock”, às 23h. A noite 
também reúne apresentações 
de Alana Moraes, Dandara Alves 

e do DJ Gustavo Jr., mesclando 
rock, samba e MPB no casarão 
do Lavradio. Ingressos antecipa-

dos custam R$ 45 e a casa abre 

as portas a partir das 20h.

O Parque Ilha Pura, na Barra da 

Tijuca, recebe de sexta a domin-

go (16 a 18) o Festival Pura Vibe 

Primavera. O evento gratuito 

reúne shows de pop e rock, DJ, 
vinhos, gastronomia e espaço 

infantil. A programação começa 

às 17h na sexta e às 14h no fim 
de semana. Entrada e estacio-

namento são grátis, sujeitos à 

lotação do local.

Marilyn Monroe ganha peça na Cidade das Artes

Whindersson Nunes apresenta show na Barra

Cultura coreana é destaque em festival 

O espetáculo “Marilyn, por trás do Espelho” faz temporada 
na Cidade das Artes, na Barra, de 16 a 25 de outubro. Prota-

gonizada por Anna Sant’Ana, a peça premiada mergulha na 
trajetória de Norma Jeane a partir da noite de sua morte, 

em 1962, revelando a mulher por trás do mito do cinema. 

A montagem aborda solidão, autoestima e saúde mental, 
recriando momentos marcantes da carreira da estrela. As 

sessões ocorrem às sextas (20h), sábados e domingos (18h). 

Ingressos a partir de R$ 30 na bilheteria e na Sympla.

O humorista Whindersson Nunes apresenta o show “Isso Defi-

nitivamente Não É Um Culto” neste domingo (18), às 20h30, no 
Qualistage, na Barra da Tijuca. O espetáculo aborda temas como 

saúde mental, redes sociais e comportamento, transformando 
vivências pessoais em um humor reflexivo e afiado. A turnê 
já reuniu mais de 230 mil espectadores por diversos países. Os 

ingressos custam a partir de R$ 70, com classificação de 16 anos.

O Uptown Barra recebe de sexta a domingo (16 a 18) a 
estreia do Festival Sabores e Luzes da Coreia. Com entrada 
gratuita, o evento une gastronomia típica sul-coreana, como 

Bibimbap e Korean Corn Dog, a uma ambientação espe-

cial iluminada por 2.000 lanternas. A programação inclui 

aulões e batalhas de K-pop, oficinas de caligrafia, tributos 
e apresentação de cover do PSY, além de feira de economia 

criativa. Na sexta, o evento abre das 14h às 22h, e no fim de 
semana, das 10h às 22h.

DIVULGAÇÃO

A temporada celebra os 100 anos de Marilyn Monroe
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Serviços de lixo 
seguem por meio de 
contratos emergenciais 
e aditivos na cidade

Após a constatação do Mi-

nistério Público do Estado do 

Rio de Janeiro (MPRJ), sobre as 

falhas na coleta de lixo em 2024 

elevaram os riscos de doenças 

em Petrópolis. O Correio Petro-

politano, após conferir o portal 

de transparência da Compa-

nhia de Desenvolvimento de 

Petrópolis (Comdep), verificou 
que os serviços de coleta, trans-

porte e destinação final de re-

síduos em Petrópolis seguem 
sendo mantidos por meio de 

contratos emergenciais e ter-

mos aditivos.

A questão do lixo no terri-
tório é recorrente, em 2024 a 

cidade foi apelidada de “lixão 

a céu aberto” por populares 
devido às crises de acúmulo de 
resíduos que causaram gran-

des transtornos urbanos nos 
últimos semestres do ano, que 
se estenderam em certos pe-

ríodos de 2025. Nesse período 

havia grande volume de lixo 
em diferentes partes do muni-
cípio, com maior incidência nas 

comunidades descentralizadas. 
A crise é uma herança da 

antiga gestão, e a breve solu-

ção da atual foi contratar de 
forma emergencial, em janeiro 
de 2025 a empresa Força Am-

biental, que presta o serviço de 
transporte e destinação dos re-

síduos. O trâmite foi realizado 
em maio do ano mencionado. 

Devido ao exposto, o Executivo 
fechou um termo aditivo para 
que a empresa continue atuan-

do até julho de 2026, ao custo 
de mais de R$ 8 milhões.

Nessa tendência, em maio 

deste ano, a Prefeitura renovou, 
de forma emergencial, o con-

trato com a empresa Solid Am-

biental S/A, responsável pela 

locação de veículos e equipa-

mentos utilizados na coleta de 
resíduos sólidos urbanos (RSU), 
além do fornecimento de mão 

de obra, pelo valor global de R$ 
38 milhões. A vigência do termo 
é de 12 meses, o que correspon-

derá a um repasse mensal de 
cerca de R$ 3 milhões.

Antes da publicação, no 
Diário Oficial do município, no 
dia 5 de maio, de três contratos 

aditivos para a manutenção 
dos serviços, dois, incluindo o 
da Solid, chegaram ao fim em 
janeiro de 2026, e o outro segue 
até julho.

A Solid transporta os RSU 
até a Estação de Transbordo 

e, posteriormente, até o aterro 

sanitário localizado em Três 
Rios. O primeiro contrato aditi-

vo foi firmado em 11 de julho 
de 2025, com prazo de 180 dias, 
chegando ao fim em janeiro 
deste ano e sendo renovado so-

mente no dia 29 de abril. 

Essa composição foi critica-

da em audiência pública, em 
abril deste ano. Na ocasião, o 

MPRJ por meio da promoto-

ra Zilda Januzzi, pediu novas 
diligências, e o juiz Jorge Luiz 
Martins, da 4ª Vara Cível, de-

terminou que a Comdep apre-

sentasse todos os contratos de 

coleta, transbordo e destinação 

final, além de uma planilha 
atualizada de débitos, rotas e 
relatórios de fiscalização. 

Outro ponto levantado pelo 
MPRJ foi a divisão dos con-

tratos entre várias empresas, 

cada uma responsável por uma 
etapa. Para a promotoria, isso 

dificulta a gestão e prejudica o 
funcionamento do sistema. 

Procurada pelo Correio, a Se-

cretaria de Serviços, Segurança 
e Ordem Pública (SSSOP) infor-

mou que “está trabalhando nos 
trâmites burocráticos e já realiza 
estudos necessários para isso”.

Crises de acúmulo de resíduos já 
causaram grandes transtornos urbanos

LEANDRA LIMA 

Em 2024, o município de Petrópolis foi apelidado de “lixão a céu aberto” 

Por Leandra Lima 

Instituto Aloha distribui mais de 3 mil 
brinquedos no Dia das Crianças
O Instituto Aloha distribuiu mais de 3 mil brinquedos para 
crianças de cinco comunidades de Petrópolis durante a 
campanha de Dia das Crianças, realizada nos dias 11 e 12 de 
outubro. A iniciativa alcançou um recorde para a instituição 
e contou com a mobilização de voluntários e doadores para 
levar presentes e momentos de alegria a centenas de famílias. 
A ação começou no sábado (11), na comunidade do Madame 
Machado. No domingo (12), Dia das Crianças, a equipe per-

correu as comunidades da Rua Rio de Janeiro, Neylor, Alemão 
e Atílio Marotti. A mobilização reuniu mais de 12 voluntários 
e seis veículos, utilizados para transportar e distribuir os 
brinquedos. Mais do que alcançar um número recorde, a 
iniciativa buscou garantir que crianças de diferentes comuni-
dades pudessem celebrar a data com um presente.

Dia do Comerciário I

O Sicomércio Petrópolis infor-

mou que o comércio local não 
poderá funcionar com funcio-

nários na segunda-feira, dia 19 
de outubro. Excepcionalmente 
em 2026, o Dia do Comerciá-

rio coincidirá com o feriado 

municipal de São Pedro de 
Alcântara, padroeiro da cidade, 
instituído pela Lei Municipal nº 
9.155/2025.

Passeio cultural

Dia do Comerciário II

Um grupo de idosos, atendidos 
nas unidades de saúde da rede 
municipal do Carangola e Corrêas, 
teve uma tarde diferente nesta 
quinta-feira (15). Eles visitaram o 
Palácio Itaboraí, sede da Fiocruz 
Petrópolis, no Valparaíso. A tarde 

cultural foi promovida pela Pre-

feitura e foi organizada pela Área 
Técnica da Saúde da Pessoa Idosa 

da Secretaria de Saúde.

O Dia do Comerciário é cele-

brado anualmente na terceira 
segunda-feira de outubro e está 
entre as quatro datas de folga 
obrigatória para trabalhadores 
do comércio, junto com 1º de 
janeiro, 1º de maio e 25 de de-

zembro. Farmácias e drogarias 
poderão abrir normalmente na 

segunda-feira. A orientação é do 
Sicomércio Petrópolis.

DIVULGAÇÃO 

Campanha atendeu crianças de cinco comunidades do município

Trilha guiada

Novos caminhos

Carreta da Saúde

A programação incluiu uma 
trilha guiada em meio à natu-

reza, visitação aos espaços do 
Palácio Itaboraí e contato com 

o acervo cultural e científico 
do local. A proposta foi incen-

tivar o envelhecimento ativo, 

estimular a participação social 
e ampliar o acesso das pessoas 

idosas a atividades culturais e 
de lazer.

Com o tema “Envelhecer é seguir 
descobrindo novos caminhos!”, o 
passeio integrou as ações da Secre-

taria de Saúde voltadas à promo-

ção da saúde e à valorização da 
pessoa idosa. A iniciativa destaca 

que o cuidado com a saúde vai 
além do atendimento clínico, 

envolvendo também oportunida-

des de convivência, aprendizado e 
participação na comunidade.

Petrópolis começa nesta sex-

ta-feira (16) o atendimento da 
Carreta da Saúde no pátio da 

Unidade de Pronto Atendimen-

to (UPA) do Centro. A unidade 
móvel do Programa Agora tem 
Especialista, do Ministério da 

Saúde (MS), vai oferecer exames 

de tomografia computadorizada 
e ultrassonografia para pacien-

tes do SUS.

Importância da participação popular nas ações

Saiba como apoiar as iniciativas do Instituto

Trabalho continua ao longo de todo o ano

A campanha também reforçou a importância da parti-
cipação da sociedade em ações que beneficiam famílias 
em situação de vulnerabilidade social. O resultado foi 
possível graças à participação de pessoas que contri-
buíram com doações e ao trabalho dos voluntários 
envolvidos na organização e na entrega dos presentes. 
A campanha ampliou o alcance das ações do Instituto 
e marcou uma das maiores mobilizações já realizadas 
pelo projeto social em Petrópolis.

Para dar continuidade às iniciativas, que atingem diver-

sas comunidades de Petrópolis, o Instituto Aloha conta 
com o apoio de voluntários, parceiros e doadores. Interes-

sados em contribuir com as próximas ações podem entrar 
em contato pelo Instagram oficial, @instituto.aloha, ou 
pelo WhatsApp de Beatrice, no número (24) 99868-4432, 
para obter informações e saber como ajudar.

Com mais de cinco anos de atuação em Petrópolis, o Instituto 
Aloha desenvolve ações sociais em diferentes comunidades 
do município. O projeto ganhou visibilidade durante as tra-

gédias provocadas pelas chuvas, quando mobilizou doações 
para famílias atingidas, e mantém o trabalho desde então. 
Além das campanhas de Páscoa, Dia das Crianças e Natal, a 

instituição realiza arrecadação e distribuição de cestas bási-
cas, doações de roupas, reforço escolar e serviços gratuitos de 
cuidado pessoal.

DIVULGAÇÃO 

Voluntários do Instituto Aloha realizam ação do Dia das Crianças
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Principais sintomas

Risco de contato 

Os principais sintomas da febre 
maculosa são febre, dor de cabeça, 
dores musculares, fraqueza, 
náuseas, vômitos e diarreia. Como 
esses sinais também podem 
aparecer em outras doenças, 
como dengue e leptospirose, é 
importante informar ao médico se 
houve contato com carrapatos ou 
passagem por áreas de risco nos 
dias anteriores.

O risco de contato com carra-
patos é maior em áreas rurais, 
pastagens e locais com vegeta-
ção alta, especialmente onde 
há circulação de animais que 
podem hospedar esses para-
sitas. Por isso, a orientação é 
utilizar calças compridas, blusas 
de manga longa e roupas de 
cores claras ao frequentar esses 
ambientes. 

REPRODUÇÃO

Prefeito ressaltou que visa o melhor para o município

Doença infecciosa

Orientações da secretaria

Agentes de combate

Matrículas abertas

A febre maculosa é uma 
doença infecciosa causada por 
bactérias do gênero Rickettsia, 
transmitidas pela picada de 
carrapatos infectados. O carra-
pato-estrela é um dos princi-
pais transmissores da doença 
no Brasil. Sem tratamento ade-
quado, a infecção pode evoluir 
para quadros graves podendo 
levar a morte.

A Secretaria de Saúde orienta que, 
diante desses sintomas, a popula-
ção procure atendimento médico 
imediatamente. O tratamento deve 
ser iniciado o mais cedo possível, 
já que a demora pode aumentar o 
risco de complicações. Os treina-
mentos realizados pela Vigilância 
Ambiental em Saúde abordam 
informações sobre a doença, os 
locais de maior risco.

Os agentes de combate às ende-
mias e os agentes comunitários 
de saúde têm contato direto com 
a população durante suas ativi-
dades de rotina. A capacitação 
permite que esses profissionais 
esclareçam dúvidas e orientem 
os moradores sobre como evitar 
a exposição aos carrapatos e 
reconhecer os sintomas da febre 
maculosa.

A Prefeitura de Cordeiro in-
formou que estão abertas as 
matrículas para o curso gratuito 
de Operador de Máquinas para 
Costura de Peças do Vestuário, 
oferecido pelo Firjan SENAI, com 
auxílio financeiro para perma-
nência dos alunos. As matrículas 
serão realizadas nos dias até o 
dia,16 de outubro, das 14h às 
17h, na Sala do Empreendedor.

Canelinha inicia consulta pública 
para mapear cenário político 
O prefeito de Paraíba do Sul, Júlio Canelinha (PSD), iniciou 
uma consulta pública no Instagram para mapear o cenário 
político no município. A enquete avalia a preferência dos mo-
radores entre o presidente Lula e o senador Flávio Bolsonaro 
para a Presidência da República. Com foco na fidelidade dos 
dados regionais, Canelinha fez um apelo para que apenas 
cidadãos que moram e votam em Paraíba do Sul participem 
da votação. O prefeito ressaltou o respeito pelos seguidores 
de fora da cidade, explicando que a restrição visa garantir 
uma leitura precisa da opinião pública sul-paraibana. O pre-
feito ressaltou que visa o melhor para o município, sem olhar 
partido político. Essa colocação ficou firme após  o mesmo 
parabenizar Douglas Ruas pela vitória nas eleições, para 
atuar como Governador do Estado do Rio de Janeiro, mesmo 
apoiando Eduardo Paes durante a corrida eleitoral. 

Paraíba do Sul abre concurso público 

Treinamento para prevenção à febre maculosa

Contratação da banca organizadora oficializada

A Prefeitura de Paraíba do Sul deu um passo para a reali-
zação de um novo concurso público municipal. O Executi-
vo confirmou a publicação, no Diário Oficial do Município, 
do contrato com o instituto responsável por organizar e 
elaborar todas as etapas do certame. Segundo aPrefeitura, 
a abertura do concurso visa garantir oportunidades de em-
prego formal, estabilidade profissional e a valorização do 
funcionalismo público, além de promover maior eficiência 
e economia na gestão dos serviços prestados à população.

A Secretaria de Saúde de Três Rios, através da Vigilância Am-
biental em Saúde, está realizando treinamentos com agentes 
de combate às endemias e agentes comunitários de saúde 
sobre a prevenção à febre maculosa. O objetivo é preparar os 
profissionais para orientar os moradores sobre os riscos da 
doença, os cuidados necessários e a importância de procurar 
atendimento médico ao apresentar sintomas.

Com a contratação da banca organizadora oficializada, a 
prefeitura entrará na fase de estruturação do certame. As 
próximas ações incluem o diálogo com sindicatos, entida-
des representativas e órgãos de fiscalização para alinhar a 
distribuição de cargos e vagas, garantindo a transparência 
e a organização do processo seletivo. Embora o edital com 
as regras, cronograma e quantitativo de vagas ainda vá ser 
publicado, a orientação da gestão municipal aos interessados 
é para que iniciem os estudos o quanto antes.

DIVULGAÇÃO

Contratação da banca organizadora foi oficializada no Diário Oficial

MPRJ e Município 
de Sumidouro 
firmam TAC para 
inovação digital

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da Promotoria de 
Justiça de Sumidouro e das 1ª 
e 2ª Promotorias de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo Te-
resópolis, firmou um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
com o Município de Sumidouro 
para promover a transforma-
ção digital da administração 
pública municipal. A iniciativa 
busca alinhar o município às 
diretrizes nacionais de governo 
digital e estimular a adoção de 
soluções capazes de simplificar 
procedimentos administrati-
vos, reduzir a burocracia, apri-
morar a prestação dos serviços 
públicos e facilitar o acesso da 
população.

Celebrado com fundamento 
na Lei Federal nº 14.129/2021 
(Lei do Governo Digital), o acor-
do estabelece um conjunto de 
medidas destinadas a moder-
nizar a gestão pública, aumen-
tar a eficiência administrativa, 
fortalecer a transparência e fa-
cilitar o acesso dos cidadãos aos 
serviços municipais. As ações 
foram estruturadas com foco 
na adoção de soluções tecnoló-
gicas em nuvem, de baixo custo 
e financeiramente sustentáveis.

Entre as principais obriga-
ções assumidas pelo município 
está a implantação de um siste-
ma eletrônico para a tramitação 

de documentos e processos ad-
ministrativos, com a eliminação 
progressiva do uso de papel até 
o final de 2026. O TAC também 
prevê a centralização do rece-
bimento das demandas minis-
teriais em um canal eletrônico 
único e a ampliação da inte-
gração digital entre os órgãos 
públicos envolvidos. Outra me-
dida prevista é a digitalização 
gradual do acervo documental 
municipal. O cronograma esta-
belece a conversão para o for-
mato digital dos documentos 
físicos produzidos a partir de 
2025, com metas progressivas 
até a conclusão do processo.

Na área de atendimento ao 
cidadão, o município deverá 
implantar, de forma gradual, di-
versos serviços digitais, incluin-
do um Portal Único de Serviços, 
emissão eletrônica de docu-
mentos fiscais, geração de guias 
tributárias com pagamento por 
Pix, matrícula escolar on-line, 
agendamento de consultas pela 
internet, prontuário eletrônico 
integrado e utilização de ferra-
mentas de telemedicina. O TAC 
também prevê a manutenção 
de canais presenciais e telefô-
nicos para assegurar o atendi-
mento à população que enfren-
ta dificuldades de acesso aos 
meios digitais.

O acordo também estabele-
ce a criação de um Comitê de 
Transformação Digital, forma-
do por servidores efetivos.

Ação prevê impulsionar e modernizar 
serviços públicos no território

REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS

O acordo também estabelece a criação de um Comitê 

Por Redação
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Material escolar

Gravidade

O vereador Ruy Neto quer a 
criação da “Semana de Desconto 
do Material Escolar” em Resen-
de. A medida visa implantar um 
período de ofertas especiais no 
comércio. Ruy pediu ainda ao 
Executivo um estudo de viabili-
dade para a implementação da 
medida, que poderá ser viabili-
zada por uma parceria entre o 
município e o comércio.

O assistido apresenta falência 
renal crônica e precisa realizar 
sessões de hemodiálise três 
vezes por semana em Angra 
dos Reis, a quase 100 quilôme-
tros de sua residência. Além da 
gravidade da doença, enfrenta 
dificuldades de locomoção devi-
do a problemas na articulação 
da perna direita, que provocam 
dores intensas.

DIVULGAÇÃO

MPF questiona providências de instituições de ensino

Transporte

Saúde mental

Sanção ou veto

‘Parque das Crianças’

A Defensoria Pública do Rio 
obteve uma decisão judicial que 
garante transporte a um pacien-
te em estado terminal, de Paraty, 
que sofre de doença renal crôni-
ca. A medida foi concedida por 
meio de tutela de urgência em 
uma ação de obrigação de fazer 
ajuizada pela Instituição contra 
o Município de Paraty e o Estado 
do Rio de Janeiro.

Pessoas com transtornos rela-
cionados ao uso compulsivo 
de jogos eletrônicos e de azar 
poderão contar com diretrizes 
específicas para atendimento em 
saúde mental no Estado do Rio. 
É o que determina o Projeto de 
Leim do deputado Fred Pacheco 
(PL), aprovado pela Alerj, nesta 
quarta-feira (14/10), em segunda 
discussão. 

O texto, que conta com a 
coautoria dos deputados Carlos 
Macedo e Tia Ju, ambos do 
REP, seguirá para o Governo do 
Estado, que terá prazo de até 
15 dias úteis para sancionar 
ou vetar a proposta. E mais: 
a medida prevê atendimento 
multiprofissional, incluindo 
profissionais de psicologia, 
psiquiatria e serviço social.

A construção do Parque das 
Crianças no bairro Alegria Velha, 
em Resende, foi anunciada pelo 
vereador Romar Florenzano. Ele 
informou ainda que o terreno 
que irá receber a obra já foi 
desapropriado pela Prefeitura. 
A obra vem sendo solicitada à 
Prefeitura pelo vereador desde 
março de 2025, por meio de 
indicação. 

MPF cobra posição do Cefet após 
ameaças a estudantes em Angra

O Ministério Público Federal (MPF) questionou o Centro 
Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(Cefet/RJ) sobre as providências adotadas após um episó-
dio de intimidação no campus de Angra dos Reis, em 8 de 
outubro. Na ocasião, um homem entrou nas dependências 
da instituição e ameaçou estudantes durante uma mobili-
zação, que, segundo eles, era em defesa da democracia. A 
iniciativa busca esclarecer as medidas de proteção aos alu-
nos e apurar possíveis violações à liberdade de expressão 
no ambiente acadêmico. O caso em Angra é mais um que 
integra uma série de ocorrências relatadas em instituições 
de ensino. A intenção é verificar as providências adotadas 
para garantir a segurança de estudantes e professores e 
preservar a liberdade de expressão nas manifestações.

Inquérito civil apura relatos de sindicato

Sem honorários advocatícios, diz colegiado

Comunidade indígena condenada

Foi pedido envio de ofícios a todas as universidades e 
institutos federais do estado, no inquérito civil que apura 
relatos apresentados pelo Sindicato Nacional dos Docentes 
das Instituições de Ensino Superior. As instituições deve-
rão informar ainda se identificaram indícios do chamado 
chilling effect, ou efeito inibidor, fenômeno em que o medo 
de represálias leva estudantes, professores e servidores a 
evitar manifestações e debates. O caso é conduzido pelo 
procurador regional dos Direitos do Cidadão Julio Araujo.

Apesar de manter a indenização, o colegiado afastou a con-
denação da empresa ao pagamento de honorários advocatí-
cios em favor do Ministério Público Federal (MPF), autor da 
ação civil pública que questionava o teor da reportagem. Os 
ministros entenderam que, nesse tipo de ação, só é cabível a 
condenação em honorários sucumbenciais se houver com-
provação de má-fé do autor ou da parte ré. 

A Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
manteve, por unanimidade, a condenação da Editora Globo 
ao pagamento de R$ 50 mil por danos morais à comunidade 
indígena Guarani de Bracuí, localizada em Angra dos Reis 
(RJ). A indenização foi fixada pela Justiça Federal fluminen-
se em razão de reportagem que associou os indígenas ao 
tráfico de drogas e afirmou que a comunidade receberia 
cachaça em troca de maconha.

Caso é conduzido pelo procurador da República Julio Araujo

C O R R E I O  

DO   VALE   Gisele Klingler e 
Raone Ferreira 
comemoram fim 
da escala 6x1

A vereadora de Volta Re-
donda Gisele Klingler (PSB) e o 
deputado estadual eleito Raone 
Ferreira (PT) comemoraram, 
ainda na noite de quarta-feira 
(14), por meio das redes sociais, 
a aprovação pelo Senado da 
PEC que prevê o fim da escala 
6x1 e a redução da jornada de 
trabalho. A proposta recebeu 75 
votos favoráveis e um contrário 
em cada um dos dois turnos de 
votação. Pelo texto, as empresas 
terão 60 dias após a promulga-
ção da emenda para adotar a es-
cala 5x2 e reduzir a jornada má-
xima para 42 horas semanais. 
Após mais 12 meses, o limite 
passará a 40 horas semanais.

-Mais tempo para descan-
sar, cuidar da saúde, estudar e 
estar com a família. Para tantas 
mulheres que enfrentam uma 
dupla jornada, essa conquis-
ta tem um significado ainda 
maior. A proposta segue para 
promulgação, e vamos acom-
panhar sua implementação. 
Hoje é dia de celebrar: descan-
so é direito, dignidade também 
- disse Gisele ainda na noite de 
quarta, logo após a aprovação 
da PEC pelo Senado.

O deputado estadual eleito 
Raone Ferreira também feste-
jou, por meio das redes sociais, 

e reforçou a importância da re-
dução da jornada para a saúde 
dos trabalhadores. “É isso aí, 
fim da escala 6x1. Vitória do 
trabalhador”, disse Raone, que 
postou vários vídeos sobre a 
votação pelo Senado. 

COMO FICA AGORA

O texto prevê descanso re-
munerado obrigatório de dois 
dias por semana, em jornada 
máxima de 5x2, sem redução 
salarial, e também reduz a 
atual jornada de trabalho de 
44 para 40 horas semanais, 
com uma regra de transição 
total de 14 meses.

A mudança representa um 
marco na luta por direitos tra-
balhistas desde a Constituição 
de 1988, quando a jornada foi 
reduzida de 48 para 44 horas 
semanais, e concede um dia a 
mais de descanso para que tra-
balhadores com carteira assina-
da possam descansar, ampliar 
o convívio com a família e ter 
mais tempo de lazer e estudos.

Pelo texto, 60 dias após a 
promulgação da emenda cons-
titucional as empresas deverão 
adotar a escala 5x2 e reduzir 
a jornada máxima para o má-
ximo de 42 horas semanais de 
trabalho. Depois de mais 12 
meses, a jornada será reduzida 
para 40 horas semanais.

Vereadora de VR e deputado estadual 
eleito foram às redes sociais 

POR  

SÔNIA PAES

Por Sônia Paes
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Volodimir Zelenski desafia Donald Trump 
e retoma ataque às refinarias russas
‘Acabou’, diz 
ucraniano sobre 
trégua parcial que 
disse ter aceitado 
do americano; 
Kremlin se queixa 
da ação

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, ordenou 
a volta dos ataques a refina-
rias russas, desafiando o cole-
ga americano Donald Trump, 
que havia anunciado uma 
trégua nesse tipo de ação. 
Ao menos duas instalações 
foram atingidas por drones 
nesta quinta-feira (15).

“Acabou”, disse Zelenski 
sobre a trégua ao jornal britâ-
nico Financial Times. No X, o 
presidente criticou os Estados 
Unidos: “Nós precisamos de 
honestidade dos nossos par-
ceiros nesta guerra. É impor-
tante que todos nos EUA não 
fiquem do lado agressor”.

O Kremlin aproveitou a 
decisão para criticar Kiev, 
apesar de as forças de Vladi-
mir Putin não terem encer-
rado os ataques ao sistema 
energético do vizinho após 
Trump ter anunciado a tré-
gua parcial visando a exata-
mente isso.

Segundo o porta-voz Dmi-
tri Peskov, isso vai “em séria 
contradição com os esforços 

de paz dos EUA e dos nego-
ciadores americanos”. Desta 
forma, o governo Putin busca 
se colocar como parceiro de 
Trump aproveitando-se de 
uma obsessão do republica-
no: o preço do diesel.

A alta dos combustíveis 
neste ano nos EUA, um refle-
xo principalmente da guerra 
de Trump contra o Irã, virou 
um problema eleitoral. Se-
gundo projeções, seu Partido 
Republicano deve perder o 
controle da Câmara e talvez 
do Senado na eleição de no-
vembro.

Após adotar a retórica de 
que o problema eram os ata-

ques de Kiev ao sistema ener-
gético russo, Trump costurou 
um acordo para que Moscou 
forneça até US$ 4 bilhões em 
diesel para os EUA e outros 
países na sexta passada (9).

O arranjo ainda não está 
claro, mas nesta quinta o 
governo russo disse que os 
primeiros carregamentos do 
produto começaram a sair 
do porto de Primorsk, no mar 
Báltico.

Como a Rússia conseguirá 
fazer as exportações ainda vi-
vendo com filas em postos de 
abastecimento e racionamen-
to é apenas parte da opacida-
de da situação —de todos os 

lados, até porque Moscou ha-
via acusado Kiev de já ter atin-
gido refinarias durante a tré-
gua, algo negado por Zelenski.

Mesmo sem uma admis-
são formal de Trump, duas 
medidas da sua administra-
ção aumentaram a pressão 
sobre Zelenski nesta semana. 
Primeiro, ao menos dois ata-
ques com mísseis balísticos 
russos não tiveram o usual 
aviso prévio dos sistemas de 
vigilância e satélites ameri-
canos, gerando destruição e 
morte em Kiev.

Depois, foi a vez de a ver-
são militar do sistema de co-
municação Starlink parar de 

REUTERS/FOLHAPRESS

Moscou afirma que primeiros carregamentos de diesel do acordo com Trump já estão sendo feitos

Médicos falam sobre a 
recuperação do Papa 
Leão XIV

Os médicos do Papa Leão 
XIV afirmaram nesta quinta-
-feira (15) que uma radiogra-
fia do tórax mostra “uma boa 
recuperação”, dois dias após 
ser submetido a uma cirurgia 
para retirar um tumor cance-
rígeno do pulmão direito.

Segundo a equipe médi-
ca, a recuperação “avança de 
acordo com o previsto”. Mais 
cedo, o Vaticano afirmou m 
nota que o pontífice passou 
bem a noite no hospital Agos-
tino Gemelli, em Roma, e to-
mou café da manhã.

Leão XIV, de 71 anos, foi 
diagnosticado com adenocar-
cinoma pulmonar, a forma 
mais comum de câncer de 
pulmão, e os médicos remove-
ram o lobo inferior do pulmão 
direito durante uma cirurgia 
na tarde de terça-feira (13).

O Vaticano informou que 
a cirurgia foi concluída com 
sucesso, sem complicações. 
Ainda não foram divulgados 
o tamanho do tumor nem se 
a doença se espalhou para os 
linfonodos próximos, fatores 
fundamentais para determi-
nar o prognóstico.

O laudo anatomopatológi-

co do papa pode levar vários 
dias para ficar pronto.

Segundo a especialista Jua-
nita Mora, porta-voz da Asso-

ciação Americana do Pulmão, 
o prognóstico desse tipo de 
câncer é “muito, muito bom” 
quando detectado cedo. Ela 

EDGAR BELTRÁN, THE PILLAR, CC BY-SA 4.0, WC

Médicos dizem que a radiografia mostra ‘boa recuperação’ do pulmão

afirma que a taxa de sobrevi-
vência em cinco anos fica entre 
80% e 98% em tumores em es-
tágio inicial, sobretudo após ci-
rurgia. Tudo, porém, depende 
do estágio da doença e de uma 
eventual disseminação.

Os médicos “determinarão 
se [o papa] precisa de quimio-
terapia, radioterapia, terapia 
direcionada ou imunotera-
pia”, diz Mora.

Leão XIV está em um quar-
to no 10º andar do hospital, 
ao lado de uma suíte papal 
com capela privada, que está 
em reforma.

O Vaticano havia informado, 
antes da cirurgia, que o pontí-
fice deveria permanecer cerca 
de uma semana hospitalizado, 
mas ainda não anunciou se ele 
terá que ficar no hospital por 
um período maior. Todas as suas 
audiências foram canceladas até 
20 de outubro.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Por Folhapress

funcionar em algumas con-
dições na linha de frente. Isso 
gerou a suspensão de diver-
sas operações, segundo o go-
verno Zelenski, que depende 
da constelação de satélites de 
Elon Musk.

O bilionário disse que a 
responsabilidade era de seu 
governo, pois o Starshield, a 
variante para ações ofensi-
vas do Starlink, é gerido pelas 
forças dos EUA. Nesta ma-
drugada, ele ainda postou, a 
exemplo do ex-chefe Trump, 
que “está na hora” de Zelens-
ki deixar a Presidência.

Resta agora saber se as 
duas falhas em pontos vitais 
da capacidade defensiva e 
ofensiva da Ucrânia serão 
usadas novamente ou se, ao 
estilo negociador de Trump, 
foram apenas um aviso. Nes-
ta quinta, há relatos de que 
a operação com o Starshield 
na linha de frente está sendo 
normalizada.

Para os russos, há dúvidas 
sobre a durabilidade dessa 
parceria com os americanos, 
que já agiram de forma con-
traditória em outras ocasiões 
sob Trump.

Na Europa, as reações são 
de revolta com o americano, 
acusado de trair a Ucrânia 
mais uma vez. Ante relatos de 
que Trump poderia desconge-
lar alguns ativos russos como 
parte de seu esforço pelo fim 
da guerra, o premiê alemão, 
Friedrich Merz, disse nesta 
quinta que isso seria inacei-
tável. Enquanto isso, a guerra 
tem escalado ainda mais em 
seu escopo. 
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o jogo contra o Boca Juniors no 
Maracanã, como manda o con-
trato de concessão.

Para o advogado Bruno Me-
deiros Durão, fundador da DAP 
Advocacia, a decisão fortalece a 
posição do Vasco porque preser-
va os efeitos da autorização já 
concedida pela Justiça. 

– Hoje, o cenário jurídico é fa-
vorável ao Vasco. A decisão mais 

recente manteve a situação que 
permite a realização da partida 
no Maracanã, e isso representa 
um respaldo importante para 
o clube. Para que esse quadro 
mude, não basta que o consórcio 
apresente uma nova contesta-
ção. Seria necessário obter uma 
decisão judicial que efetivamen-
te alterasse a autorização vigente 
– explica Bruno.

Para o advogado, a chance de 
um novo recurso contra o Vasco 
dependeria da dupla Fla-Flu ob-
ter uma determinação judicial 
com efeito concreto sobre a au-
torização para utilizar o estádio.

– É importante separar duas 
coisas: o direito de questionar 
uma decisão e a capacidade de 
conseguir que ela seja modifica-
da. A parte pode tentar utilizar 
os instrumentos processuais 
cabíveis, mas isso não significa 
que o jogo será transferido. Com 
a autorização mantida, o cenário 
continua favorável à realização 
da partida no Maracanã – afir-
ma o advogado.

Por fim, Bruno aponta que 
a manutenção da decisão que 
reconhece o direito cruzmaltino 
de mandar o jogo no Maracanã 
é um respaldo relevante para o 
clube, ainda que não seja 100% 
garantida. A segurança jurídica 
atual decorre da autorização em 
vigor; uma garantia definitiva 
exigiria considerar o encerra-

mento das possibilidades proces-
suais pertinentes e as circunstân-
cias específicas do caso.

Na prática, quanto mais pró-
ximo estiver o jogo, maior será 
a necessidade de uma eventual 
contestação produzir efeitos con-
cretos em tempo hábil para mo-
dificar a organização do evento. 
Isso, porém, não impede juridi-
camente a adoção de medidas 
urgentes caso estejam presentes 
os requisitos legais.

– Neste momento, o cenário 
favorece o Vasco. Não há motivo 
para tratar a simples possibilida-
de de um novo recurso como se 
ela significasse uma mudança 
iminente de estádio. Uma rever-
são dependeria de uma nova de-
cisão judicial com efeito sobre a 
autorização que está valendo. É 
essa distinção que precisa ficar 
clara – avalia Bruno.

Com mais de 70 mil ingressos 
vendidos, o jogo entre Vasco e 
Boca Juniors está agendado para a 
próxima terça (20), no Maracanã.

Haas confirma o brasileiro Rafael Câmara 
como piloto do time na Fórmula 1 em 2027

Após o mistério nas redes 
sociais, a Haas enfim anunciou 
seu novo piloto para a tem-
porada 2027 da Fórmula 1. O 
brasileiro Rafael Câmara, de 21 
anos, foi confirmado no início 
da tarde desta quinta-feira (15) 
para ocupar a vaga deixada por 
Esteban Ocon, que não teve seu 
contrato renovado.

O contrato de Câmara é mul-
tianual, então ele está confirma-
do na Haas ao menos pelas pró-
ximas duas temporadas. 

Em vídeo publicado pela 
equipe nas redes sociais, Rafa 
Câmara disse estar ansioso pela 
estreia na F1.

– Com certeza é uma sen-
sação incrível [poder correr na 
Fórmula 1]. Acho que é a vida 
inteira trabalhando para isso, 
né? Desde 2006, comecei a cor-
rer, sem saber ao certo onde 
tudo isso ia dar. E estou muito 
feliz, também orgulhoso pelo 
que passei, e realmente ansioso 
para começar essa jornada com 
a equipe – afirmou.

Nascido no Recife, Rafael 
Câmara será o primeiro piloto 
da região Nordeste do Brasil a 
correr pela mais nobre catego-
ria do automobilismo mundial. 
No total, ele será o 34º brasi-
leiro a correr na Fórmula 1. 
Sobre carregar esse legado dos 
grandes nomes nacionais na 

modalidade, Rafa disse estar 
orgulhoso.

– É uma sensação muito boa 
[representar o Brasil na catego-
ria]. Já tivemos muitos bons pi-
lotos brasileiros no grid. Então, 
estou realmente ansioso para 
começar essa nova jornada. Ob-
viamente, tentarei progredir e 
ter muito sucesso com a equipe, 
já que tivemos ótimos brasilei-
ros no campo e ser mais um fa-
zendo parte deste grid incrível. 
Sabemos que este é o nível mais 
alto do automobilismo, então es-
tou muito animado para come-
çar e competir com todos esses 
pilotos – comentou.

DOIS BRASILEIROS NO GRID

A chegada de Câmara à Fór-
mula 1 retoma algo que há mui-
to não acontecia. Será a primeira 
vez desde 2016 que o grid terá 
dois brasileiros em disputa. Na 
última temporada em que isso 
aconteceu, Felipe Massa defen-
dia a Williams, e Felipe Nasr cor-
ria pela Sauber. Agora, Gabriel 
Bortoleto, da Audi, vai para sua 
terceira temporada na F1, e pro-
vavelmente terá Rafa como um 
adversário frequente, já que são 
duas equipes que costumam bri-
gar na mesma parte da tabela.

Por falar em pretensões na 
temporada, Rafa comentou que 

ainda está muito cedo para isso, 
mas que pretende dar seu me-
lhor com o carro da Haas.

– Sim, acho que ainda é um 
pouco cedo [para pensar em 
expectativas da temporada]. 
Mas, obviamente, quando você 
começa, sempre quer ser com-
petitivo, sempre quer estar na 
disputa. Então, com certeza vou 
trabalhar duro para aprender o 
máximo que puder e garantir 
que farei um bom trabalho – ex-
plicou.

DISPUTA NA F2
Enquanto não muda a tem-

porada, Câmara segue na briga 

pelo título da Fórmula 2, em que 
representa a Invicta Racing. Ele 
tem 7 pontos a mais que o búlga-
ro Nikola Tsolov, mas também 
ainda tem chances matemáticas 
de ser alcançado pelo irlandês 
Alexander Dunne. 

Campeão da Fórmula 3 na 
temporada passada, Rafa inte-
grou a Academia de Jovens da 
Ferrari, que fornece os motores 
para os carros da Haas, e conse-
guiu grande apoio da Scuderia 
para a vaga na Fórmula 1. A Fer-
rari, por exemplo, permitiu que 
o brasileiro fizesse testes na SF-
25 em diferentes pistas, e o reco-
mendou para os testes da Haas, 
que ficou impressionada com o 
desempenho do garoto.

– Quero dizer, desde as cate-
gorias regionais, basicamente 
desde que comecei nos mono-
postos, quando começou a ficar 
maior, você consegue ver toda a 
paixão e o apoio que eles [torce-
dores] te dão. Sempre presentes 
e enviando mensagens para 
ajudar em todos os momentos. É 
muito bom ver todo esse apoio 
vindo do Brasil. E acho que a 
mensagem é que tudo o que 
posso fazer por eles é tentar rea-
lizar o melhor trabalho possível 
na pista e deixá-los orgulhosos. 
Então, espero poder dar a eles 
um bom show para assistir no 
ano que vem – concluiu Rafael 
Câmara, em uma mensagem 
aos seus fãs brasileiros.

Com a chegada de Rafa, será a primeira vez em 11 anos que a Fórmula 1 terá dois pilotos brasileiros no grid
DIVULGAÇÃO/ TGR HAAS F1 TEAM

Rafa Câmara será o primeiro nordestino a pilotar na F1, e terá o britânico Oliver Bearman como parceiro de equipe

Após muita novela, o jogo de 
volta da semifinal da Copa Sul-
-Americana, entre Vasco e Boca 
Juniors, foi confirmado para o 
estádio do Maracanã. A decisão 
foi confirmada no início da tar-
de desta quinta-feira (15) pelo 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), o ministro Luis 
Felipe Salomão, que analisou o 
pedido do consórcio do Mara-
canã, gerido pela Fla-Flu Servi-
ços S.A., que pedia a suspensão 
do jogo do Vasco, alegando inte-
resse público na não realização 
do jogo em um estádio público.

A decisão de Salomão não 
reconheceu o pedido da dupla, 
afirmando que “o assunto deba-
tido não reflete interesse direto 
e imediato da Administração 
Pública ou da coletividade”. 
Com isso, ele manteve a decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJ-RJ), que reconheceu 
o direito do Vasco de mandar 

STJ não reconhece pedido da dupla Fla-Flu para vetar jogo do Vasco no Maracanã
DIKRAN SAHAGIAN/VASCO

Vasco teve o mando de jogo contra o Boca Juniors no Maracanã reconhecido pela Justiça

Por Pedro Sobreiro

Por Pedro Sobreiro
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Um olhar atento aos professores

Aos mestres, com carinho! A 

frase é tradicional e emblemá-

tica no 15 de outubro. Porém, 

por que a data é reservada 

para celebrar o Dia dos Profes-

sores? A explicação mais lógica 

— e mais aceitável — vem da 

história do Brasil. Foi neste dia, 

em 1827, que Dom Pedro I as-

sinou a lei que regulamentou o 

ensino elementar no império, 

definindo conteúdos, salários 
e contratação de professores 

para os cidadãos começarem a 

ter aulas. Mas a data foi oficia-

lizada mesmo no governo de 

João Goulart, em 1963, tornan-

do-se feriado escolar.

O presidenciável Augusto 

Cury tem um livro emblemá-

tico, intitulado “Pais Brilhan-

tes, Professores Fascinantes”, 

onde discute a ideia de que 

a educação na sala de aula 

e em casa não deve ser ape-

nas superficial, mas de forma 
mental, fazendo com que a 

criança pense nas suas ações 

e atitudes, transformando-a 

num ser pensante, que dis-

cute ideias e não que apenas 

dissemine o mais do mesmo. 

Muitos até criticam que o 

estilo da sala de aula de hoje 

ainda se remate aos idos do 

século passado. Contudo, a 

forma de ensino do profes-

sor é que conta em como 

ele encanta e motiva os alu-

nos. Aqueles que lembram e 

criam laços de amizade com 

os docentes, não apenas o 

idolatram, mas provam que o 

cativaram como ser humano, 

e é justamente isso que Cury 

prega em seu livro, demons-

trar mais o lado humano das 

situações e fazer com que a 

criança se veja em uma situa-

ção de perigo, desespero e in-

segurança, e use a mente para 

desenvover habilidades para 

procurar soluções e saídas. 

Mais do que dar conteúdo, 
um bom professor é aquele 

que motiva e incentiva os alu-

nos a estarem presentes na 

aula, a serem participativos, a 

serem comunicativos e a não 

terem vergonha de falarem o 

que pensem, pois tudo deve 

ser aproveitado. 

A grande questão não está 

dentro da sala, e sim fora 

dela. O grande calcanhar está 

justamente nas políticas pú-

blicas e na falta de incentivo 

dos governantes para com a 

profissão. Hoje, muitos jovens 
não pensam mais em seguir o 

magistério, exatamente pela 

falta de perspectiva financei-
ra e de carreira, fazendo com 

que o mercado fique cada vez 
mais com os que já estão nele. 

A criativadade e o acom-

panhamento com as novas 

mídias e tecnologias também 

conta, mas nada adianta ter 

conteúdo, ser inteligente, se 
não consegue passar com 

eficiência e eficácia, sem ter 
ferramentas e incentivos ne-

cessários para tal. 

Portanto, neste 15 de ou-

tubro, mais do que celebrar o 

Dia do Professor e dar o mes-

mo ponto de consideração 

que muitos dão, está na hora 

de ver no que se deve, de 

fato, melhorar e cobrar, pois a 

principal carreira não é médi-

co, engenheiro, advogado ou 

jornalista, ja que, antes de en-

frentar o ensino superior, há 

o ensino básico, e é nele que 

vive o maior defeito do país, 

pela falta de qualificação pro-

fissional dada aos professores 
que estão sendo formados 

nos cursos de pedagogia e li-

cenciaturas. 

*Jornalista, licenciado 

em História e com pós-

graduação em Educação 

Especial

Mais do que cobrar medidas e incentivos, governos precisam ver a importância da carreira
ADOBE STOCK

Os melhores professores não são o que ensinam, e sim os que cativam 

Por Marcelo Barros Miranda 

Perillier*
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Quem abre um pequeno negócio quer conquistar 

clientes e melhorar de vida. Ao poupar, poderá investir, 

contratar e formar patrimônio. A política pública de-

veria facilitar esse percurso de autonomia. No Brasil, 

frequentemente o interrompe e depois oferece ajuda 

para recomeçar.

O socorro aos MEIs às vésperas da eleição expõe 

essa contradição. MEIs, autônomos e micro e pequenas 

empresas precisam de apoio permanente. A lógica do 

tratamento diferenciado sempre foi, em todo o mundo, 

a de nivelar o território. A ajuda pontual não substitui 

as condições para prosperar.

Essa foi a razão de décadas de luta. Em 1985, fui re-

lator, em Blumenau, do manifesto “Liberdade para tra-

balhar”, no Pacto Nacional da Microempresa da nascen-

te Conampe. Reunia Pedro Cascaes e trabalhistas como 

Sílvio Rangel. Destacava-se em São Paulo o SIMPI, de 

Joseph Couri. Naquele ano, Santa Catarina aprovou seu 

estatuto da microempresa, após o nacional de 1984, no 

governo de Esperidião Amin, empossado aos 35 anos.

Em 1990, o Cebrae tornou-se serviço social autôno-

mo. No Sebrae, participei da mobilização pelo Simples, 

liderada por Guilherme Afif Domingos, com 400 semi-
nários e 27 jantares com bancadas. Depois, por ele, veio 

o MEI. Do estatuto à simplificação tributária e à formali-
zação, todos esses esforços buscaram gerar autonomia: 

aplainar o caminho, ampliar acessos e dar condições 

mais equitativas a quem começava com pouco.

O Sebrae acrescenta orientação. Liberdade eco-

nômica exige acesso a crédito, formação, tecnologia e 

mercados.

Em 2000, durante um curso na Kennedy School, dei 

uma aula na Harvard Law School a convite de Roberto 

Mangabeira Unger. Minha experiência no Sebrae con-

firmava sua reflexão sobre a autoajuda e a vontade de 
vencer dos brasileiros. Wolfgang Sauer, que presidiu a 

Volkswagen no Brasil, destacava quem trabalhava de 

dia e estudava à noite, inclusive engenharia. Era cons-

truir o próximo degrau sem perder o sustento. O Comu-

nidade Ativa, de D. Ruth Cardoso, com o Sebrae, foi na 

mesma direção.

Naquele período, nos aproximamos do Babson 

College para a implantação do GEM, Global Entrepre-

neurship Monitor, no Brasil. As pesquisas ajudaram a 

dimensionar o empreendedorismo por necessidade. 

Mas a necessidade de renda convive com o desejo de 

independência. Há quem prefira o emprego e quem 
busque renda melhor e autonomia no próprio negócio. 

A política deve respeitar essas escolhas e favorecer a 

mobilidade social.

No primeiro semestre de 2026, micro e pequenas em-

presas criaram 543,5 mil empregos formais, quase 60% 

das novas vagas. Debochar dos “CEOs de MEI” é ignorar 

quem assume riscos e cria oportunidades. Sustentar a 

própria vida pode gerar oportunidades para outros.

O Prospera MEI propõe perdão tributário para cer-

ca de 3,6 milhões de empreendedores. O PixMEI prevê 

até R$ 5 mil por beneficiário, para um milhão de MEIs 
em quatro anos. O pacote inclui ampliar o teto de fatu-

ramento e depende de aprovação ou regulamentação. 

Elevar o teto e recuperar negócios viáveis pode ajudar. 

O apoio exige critérios, resultados e respeito a quem 

pagou suas obrigações.

O governo gasta recursos da população. Quando o 

gasto público cresce sem controle e compromete o equi-

líbrio fiscal, pressiona os juros e encarece o crédito. A 
conta chega a quem empreende, reduzindo sua capaci-

dade de investir e contratar. Ao adiar o ajuste das pró-

prias contas, o governo transfere a mochila para quem 

produz. Depois, oferece socorro a quem ajudou a der-

rubar. A ajuda eleitoral vira muleta enquanto as causas 

permanecem.

O fim da escala 6 por 1 ilustra o problema. É desejá-

vel ampliar o descanso, mas é preciso criar condições 

para a mudança. Micro e pequenas empresas, decisivas 

na geração de empregos, dependem intensamente de 

mão de obra. Bares e restaurantes funcionam quando 

os demais descansam. A transição prevista precisa de 

adaptação setorial e apoio concreto à gestão, à tecno-

logia e à produtividade. Sem isso, novos custos podem 

descapitalizar negócios e ameaçar empregos.

O avanço social exige condições econômicas que o 

sustentem. O pacto social exige ouvir quem trabalha e 

quem contrata. A paciência de quem luta para sobreviver 

não pode compensar decisões alheias à sua realidade.

A agenda estrutural deve simplificar regras, ampliar 
a concorrência no crédito, qualificar a gestão e reduzir 
os custos da contratação. Deve facilitar a passagem de 

MEI a microempresa e pequena empresa. Crescer não 

pode se tornar uma penalidade. O apoio precisa ser me-

dido pela capacidade de produzir, investir e conquistar 

mercados que deixa em quem o recebe.

Andar com as próprias pernas e de cabeça erguida 

é ganhar controle sobre o futuro. Essa foi a promessa 

que uniu décadas de construção. Ela se cumpre quando 

o Estado deixa de apenas socorrer quem está caindo e 

abre caminho para quem quer avançar.

O dia 12 de outubro costuma ser associado a presentes, 

brincadeiras e celebrações. É uma data que nos lembra que 
toda criança deveria ter o direito de viver a infância com se-

gurança, estudar, brincar e se desenvolver. Mas, para milhões 

de crianças e adolescentes, essa realidade ainda está distante.

Os dados mais recentes do IBGE mostram a dimensão do 

problema. Em 2024, o Brasil tinha 1,65 milhão de crianças e 

adolescentes de 5 a 17 anos em situação de trabalho infantil, o 

equivalente a 4,3% da população nessa faixa etária. O núme-

ro representa um aumento em relação a 2023.

Falar sobre trabalho infantil é importante justamente por-

que algumas situações ainda são naturalizadas. Vender pro-

dutos nas ruas, trabalhar em estabelecimentos comerciais, 

realizar atividades domésticas incompatíveis com a idade ou 

exercer tarefas perigosas não são formas de “ajudar” ou de 

“aprender uma profissão”. Quando a atividade prejudica o 
desenvolvimento, a saúde, a segurança ou a educação, esta-

mos diante de uma violação de direitos.

A legislação brasileira estabelece que o trabalho é proibi-

do antes dos 16 anos, salvo na condição de aprendiz a partir 

dos 14. Também existem atividades consideradas perigosas 

ou prejudiciais que são proibidas para menores de 18 anos.

O combate ao trabalho infantil, portanto, não pode de-

pender apenas da percepção individual de cada família ou 

empregador. É necessário que exista uma rede capaz de iden-

tificar as situações, fiscalizar, responsabilizar quem explora o 
trabalho de crianças e adolescentes e garantir que esses me-

ninos e meninas tenham acesso às políticas de proteção.

Nesse processo, a Inspeção do Trabalho exerce uma fun-

ção fundamental. Durante as fiscalizações, os Auditores-Fis-

cais do Trabalho podem afastar crianças e adolescentes de 

situações de trabalho infantil, aplicar as medidas administra-

tivas cabíveis e encaminhá-los à rede de proteção. No caso 

dos adolescentes a partir dos 14 anos, também existe a possi-

bilidade de encaminhamento para programas de aprendiza-

gem profissional.

Como Auditor-Fiscal do Trabalho e representante da De-

legacia Sindical em Minas Gerais do Sindicato Nacional dos 

Auditores-Fiscais do Trabalho (DS-MG/SINAIT), acredito que 

enfrentar o trabalho infantil exige romper com a ideia de que 

trabalhar cedo é necessariamente sinal de responsabilidade 

ou de formação de caráter. Criança precisa ter seus direitos 

protegidos e adolescente precisa encontrar caminhos de for-

mação profissional que respeitem sua idade e sua condição 
de desenvolvimento.

O dia 12 de outubro pode ser mais do que uma data de 

celebração. Pode ser também uma oportunidade para re-

fletirmos sobre que infância estamos garantindo às nossas 
crianças. Proteger a infância não significa impedir o futuro 
profissional. Significa garantir que esse futuro chegue no 
momento certo, depois da escola, da convivência familiar, do 

brincar e de todas as experiências que fazem parte do desen-

volvimento de uma pessoa.

Nenhuma criança deveria precisar escolher entre estudar 

e trabalhar. Nenhuma infância deveria ser interrompida pela 

exploração do trabalho. Combater o trabalho infantil é, antes 

de tudo, defender o direito de ser criança.

O Brasil tem vivido justificado orgulho de seu agrone-

gócio pela qualidade, tamanho e presença internacional. 

Também na mineração não andamos mal, embora pudés-

semos agregar mais valor na exploração, que pede capital 

estrangeiro para novos minerais estratégicos e tecnologia 

de ponta. 

Pena que um certo e injustificado preconceito omita o 
sucesso de nossos bancos, desde sempre, e nas últimas dé-

cadas estão no mesmo patamar das maiores organizações 

do mundo capitalista, não só em tecnologia, mas no trato 

com clientes e na atração de investimentos que fazer circu-

lar a economia geradora de empregos e renda através do 

volume investido na indústria, comércio, agro e não ape-

nas dos investidores poupadores. 

A gestão de grandes somas, patrimônio de famílias 

abastadas, tem crescido e incentivado novos produtos e a 

presença internacional relevante, que prestigia nossa eco-

nomia. Já temos bancos presentes em mercados interna-

cionais. E apesar de muitos escritórios especializados e de 

qualidade, a chancela de um grande banco é uma garantia 

a mais.  

Bancos como Bradesco já estão nos EUA – Flórida, 

especialmente – e Luxemburgo, supervisionados por 

executivos a partir de São Paulo, como o caso de Lean-

dro Karam, já reconhecido no mercado pelo conjunto 

dos serviços prestados  incluindo heranças e sucessão 

empresarial. O Itaú também atua entre os grandes . A 

segurança é total. 

Os bancos passaram a prestar outros serviços que aten-

dem e protegem clientes, como nos seguros, com destaque 

para os de saúde, de vida, previdência, autos, embarcações 

e outros. O seguro no Brasil muito deve a empresários e 

executivos do talento e carisma de Amador Aguiar e Antô-

nio Carlos Almeida Braga. E lá atrás a Antônio Larragoiti e 

a coordenação de José Luiz Magalhães Lins, pois até então 

só tínhamos a Sul América como grande player e hoje per-

tence ao Grupo D’OR, de hospitais. Três empresas se uni-

ram e depois cada uma tomou seu rumo. O Itaú passou a 

ter seguradora, mas bem menor. 

Falta ainda uma política que incentive a atividade, pois 

estamos mal no mundo do uso dos seguros. Patinamos em 

pouco mais de 5% do PIB quando na União Europeia é su-

perior a 12%. Questão de cultura também. 

Afinal, não se pode ignorar que onde prosperamos, 
com ganhos sociais relevantes, na saúde, a meia centena 

de  milhões de brasileiros protegidos pelo setor privado, 

fundamental para que o SUS tenha o mínimo de eficiência. 
O que o país pede é mais fiscalização, seleção, seguran-

ça e controle. O governo não pode nem deve bancar riscos 

assumidos pelo público para pagar menos ou ganhar mais 

e desgastar o mercado como no caso MASTER.

MEI: a promessa 
esquecida da 
autonomia

Infância não 
combina com 
trabalho

Garantir patrimônio 
familiar ganha 
importância

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

JOSÉ TADEU
Auditor-Fiscal do Trabalho e representante da DS-MG/SINAIT

ARISTÓTELES DRUMMOND
Jornalista e escritor
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PEC exige novo 
planejamento 
e organização 
das empresas
Empregadores devem se preparar 
para revisar escalas, contratos e custos

A aprovação, pelo Senado 
Federal, da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
prevê o fim da escala 6x1 colo-
ca as empresas diante de um 
novo desafio de planejamento 
trabalhista e operacional. A 
mudança estabelece um mo-
delo com cinco dias de traba-
lho e dois de descanso remu-
nerado por semana, além da 
redução gradual da jornada 
máxima semanal de 44 para 
40 horas, sem redução sala-
rial. O texto ainda depende 
de promulgação e publicação 
para que comece a contar o 
prazo de implementação.

Pelo cronograma previsto 
na proposta, a primeira etapa 
deverá ocorrer 60 dias após a 
promulgação, quando a jor-
nada máxima semanal passa-
rá a ser de 42 horas, com ado-
ção da escala 5x2. Depois de 
mais 12 meses, o limite será 
reduzido para 40 horas sema-
nais. O período de transição 
exigirá que empregadores 

avaliem como adequar suas 
operações às novas regras, es-
pecialmente nos setores que 
dependem de funcionamento 
contínuo, como comércio, tu-
rismo, alimentação, saúde e 
serviços.

Para Tatiana Sant’Anna, 
advogada trabalhista do Du-
rão, Almeida & Pontes Ad-
vogados Associados (DAP 
Advocacia), a preparação 
antecipada será importante 
para que as empresas con-
sigam reorganizar suas ati-
vidades sem comprometer 
a continuidade dos serviços 
e sem ampliar a exposição a 
passivos trabalhistas.

“A mudança na escala de 
trabalho não envolve apenas 
a alteração dos dias de des-
canso. Para muitas empre-
sas, será necessário rever a 
distribuição das jornadas, a 
composição das equipes, os 
horários de funcionamento e 
os mecanismos de cobertura 
de turnos. Quanto antes esse 
diagnóstico for realizado, 
maiores serão as condições de 

planejar a transição e reduzir 
o risco de decisões emergen-
ciais que gerem custos adicio-
nais ou problemas trabalhis-
tas”, avalia a especialista.

Um dos principais pontos 
de atenção será a revisão das 
escalas praticadas atualmente. 
Empresas que operam seis ou 
sete dias por semana preci-
sarão avaliar como manter o 
atendimento e a produtivida-
de diante da nova organiza-
ção da jornada, considerando 
as particularidades de cada 
atividade e as regras aplicá-
veis à categoria profissional.

A adequação também po-
derá exigir a revisão de con-
tratos, controles de ponto, 
políticas internas e instru-
mentos coletivos. A análise 
deverá considerar os limites 

de jornada, os períodos de 
descanso e as condições pre-
vistas em acordos e conven-
ções coletivas, respeitando a 
legislação vigente e as dispo-
sições específicas de cada re-
gime de trabalho.

“Não é recomendável tra-
tar a mudança como uma 
simples troca de escala. Cada 
empresa precisa avaliar sua 
operação, identificar os horá-
rios de maior demanda e ve-
rificar se o quadro atual será 
suficiente para atender às 
necessidades do negócio. De-
pendendo da atividade, pode 
ser necessário redistribuir ta-
refas, rever turnos ou estudar 
a necessidade de novas con-
tratações”, explica Tatiana.

Outro desafio está nos pos-
síveis reflexos financeiros da 

adaptação. A necessidade de 
ampliar equipes, redistribuir 
horários ou contratar profis-
sionais para cobrir períodos 
antes atendidos pela mesma 
estrutura poderá pressionar 
os custos de determinados 
negócios.

O impacto, porém, não 
será necessariamente igual 
para todas as empresas. Ele 
dependerá de fatores como 
o setor de atuação, o número 
de funcionários, o modelo de 
funcionamento, as jornadas 
atualmente praticadas e a 
possibilidade de reorganiza-
ção dos processos internos.

Na avaliação da advogada, 
o planejamento deve conside-
rar diferentes cenários antes 
da entrada em vigor das no-
vas regras.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Pelo cronograma 

previsto na proposta, 

a primeira etapa 

deverá ocorrer 60 dias 

após a promulgação, 

quando a jornada 

máxima semanal 

passará a ser de 42 

horas, com adoção da 

escala 5x2

Esperança de mais tempo para família e saúde

Adrielle Barbosa de Aqui-
no tem 27 anos e é mão de 
duas crianças. Atualmente, 
ela trabalha como garçonete 
de segunda a sábado, em um 
restaurante no centro da ci-
dade do Rio de Janeiro.

Desde que saiu da ado-
lescência e começou em seu 
primeiro emprego, há quase 
dez anos, Adrielle não sabe 
o que é ter dois dias de folga 
em uma semana.

“Nessa escala 6x1, eu só 
tenho o domingo de folga, 
né? É o dia que eu tenho 
para resolver minhas coisas. 
Um dia para resolver mil 
coisas e a gente fica perdida. 
Ainda mais quando a gente é 
mãe. É pesado!”

Ela acrescenta que, quan-
do precisa resolver outras 
coisas que não são possíveis 

em um domingo, como uma 
simples consulta médica dos 
filhos, acaba tendo de faltar 
ao trabalho: “a gente acaba 
perdendo um dia de trabalho 
e tem o salário descontado”.

Adrielle é um dos milhões 
de brasileiros com a exaus-
tiva jornada de seis dias de 
trabalho por semana.

Ela, como muitos, vê 
na aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 221/2019, nesta quar-
ta-feira (14) pelo Senado Fe-
deral, uma possibilidade de 
ganhar mais tempo livre: 
seja para descansar, curtir a 
família, se divertir, estudar, 
resolver problemas, ter um 
acompanhamento melhor 
de sua saúde ou mesmo para 
ganhar um dinheiro extra.

Uma pesquisa realizada 
em fevereiro deste ano pela 
Nexus mostra que 73% dos 

brasileiros apoiam o fim da 
escala 6x1. 

Yasmin Nascimento tra-
balha como auxiliar admi-
nistrativo em uma clínica, 
também na escala 6x1. Na 
correria de uma manhã de 

quinta-feira, ela conver-
sou com a Agência Brasil, 
enquanto um mototáxi já 
aguardava para levá-la a 
mais um dia de trabalho.

Enquanto se preparava 
para subir na garupa da mo-

tocicleta, Yasmin disse espe-
rar que as pessoas possam 
aproveitar melhor o tempo 
livre com outras atividades.

“É mais um dia de folga 
com a sua família, mais um 
dia que a gente pode usar 
para trabalhar, estudar. En-
fim, a folga é da pessoa, ela 
sabe o que ela vai fazer na 
folga dela, mas fiquei mui-
to feliz porque essa PEC foi 
aprovada.”

Cristiane Wandermuren, 
de 56 anos, também trabalha 
desde a adolescência com 
apenas uma folga por sema-
na. Antes como auxiliar de 
serviços gerais e atualmente 
como ajudante de cozinha. 

“Se eu tivesse mais um 
dia, eu iria cuidar da minha 
saúde, curtir mais os meus 
netos. Hoje tenho pouco 
tempo para minha família”, 
lamenta.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

PEC foi aprovada na noite de quarta-feira pelo plenário do Senado

Da Redação

Da Redação
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APOSENTADO

Benefício às mulheres I

Mutirão do INSS II

O INSS regulamentou o Bene-

fício de Afastamento Protetivo, 

previsto na Lei Maria da Penha, 

para mulheres afastadas do 

trabalho por violência domés-

tica. A Portaria Conjunta nº 48 

dispensa carência e perícia mé-

dica, mas exige decisão judicial 

que determine o afastamento e 

comprovação da qualidade de 

segurada.

As vagas incluem atendimen-

tos em unidades do INSS nas 

regiões Sudeste, Nordeste, Norte 

e Centro-Oeste. O Ceará ofere-

ce 3.505 oportunidades, entre 

perícias e avaliações sociais, 

seguido pela Paraíba, com 1.995. 

No Piauí, são 585 vagas para 

avaliação social. A disponibilida-

de varia conforme a agência e o 

tipo de atendimento.

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Estudo que eleva aposentadoria para 67 anos foi entregue ao candidato

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Mutirão do INSS I

Benefício às mulheres II

Votar é prova de vida

Segudo-Defeso

O INSS realiza neste sábado 

(17) e domingo (18) um mutirão 

com 12,7 mil vagas para perícia 

médica e avaliação social em 17 

estados e no Distrito Federal. Os 

atendimentos são destinados a 

quem aguarda etapas necessá-

rias para benefícios previden-

ciários e assistenciais. O agenda-

mento deve ser feito pelo Meu 

INSS ou pela Central 135.

O benefício pode ser pago 

por até seis meses, com valor 

entre o salário mínimo e o teto 

previdenciário de R$ 8.475,55. 

Para empregadas com carteira 

assinada, o empregador paga os 

primeiros 15 dias e o INSS assu-

me depois. Para outras catego-

rias abrangidas, o instituto paga 

desde o início. O pedido é feito 

pelo Meu INSS ou 135.

Votar no segundo turno, em 25 de 

outubro, pode servir como prova 

de vida para aposentados e pensio-

nistas do INSS. Cerca de 13 milhões 

de beneficiários do INSS estão 
com a prova de vida pendente no 

Brasil. O voto pode ser reconheci-

do automaticamente pelo instituto, 

por meio do cruzamento de dados 

com a Justiça Eleitoral, sem neces-

sidade de ir a uma agência.

O INSS paga mais de R$ 100 

milhões a 15.541 pescadores 

artesanais pelo Seguro-Defeso 

até sábado (17). O quarto lote 

contempla beneficiários com pe-

didos aprovados, referentes aos 

períodos de defeso sob responsa-

bilidade do instituto. A consulta 

pode ser feita pela Carteira de 

Trabalho Digital ou pelo telefone 

158, na Central Alô Trabalho.

Empresários pedem a Flávio elevação 
da idade de aposentadoria para 67
Empresários entregaram a Flávio Bolsonaro (PL) um plano 

econômico que propõe elevar a idade mínima de aposentado-

ria para 67 anos e desvincular o piso previdenciário do salá-

rio mínimo. O documento foi apresentado durante encontro 

com cerca de 500 empresários, em São Paulo. Atualmente, a 

regra geral permite aposentadoria aos 65 anos para homens 

e 62 para mulheres. A proposta prevê períodos de transi-

ção de quatro anos para eles e dez para elas. Outra medida 

sugere retirar a garantia constitucional de vinculação do piso 

previdenciário ao salário mínimo, o que poderia permitir be-

nefícios futuros com reajustes menores e perda de renda em 

relação às regras atuais. A mudança não representaria corte 

automático nas aposentadorias já concedidas. A campanha 

de Flávio afirmou que propostas apresentadas por terceiros 
não devem ser tratadas como posições oficiais do candidato.

INSS atinge 2º maior nível de integridade da CGU

Mistura de meses no calendário de pagamentos 

INSS paga 13º em novembro a novos beneficiários

O INSS alcançou o Nível 4 no Modelo de Maturidade Cor-

recional da Controladoria-Geral da União (CGU), o segundo 

mais alto da metodologia. A classificação indica que a Cor-

regedoria-Geral do instituto possui processos estruturados, 

indicadores de desempenho e mecanismos de acompanha-

mento. A avaliação considera gestão de riscos, transparên-

cia e governança. O resultado servirá de referência para 

aprimorar as atividades, com meta de atingir o Nível 5 na 

próxima avaliação, prevista para 2028.

O calendário do INSS mistura o fim dos pagamentos de setembro 
com o início da folha de outubro. Para quem recebe acima do sa-

lário mínimo, os depósitos de outubro serão feitos entre 3 e 9 de 

novembro. O intervalo entre pagamentos pode superar 30 dias, 

exigindo planejamento financeiro. O instituto alerta ainda para 
golpes que prometem antecipar benefícios. Para conferir a data, 

basta consultar o número final do benefício no Meu INSS.

O INSS pagará o 13º salário em novembro a aposentados, 

pensionistas e outros segurados que começaram a receber 

benefícios previdenciários a partir de maio de 2026 e não fo-

ram contemplados pela antecipação. O valor será proporcio-

nal ao período de recebimento. Os depósitos ocorrerão entre 

24 de novembro e 7 de dezembro, conforme o número final 
do benefício. Quem já recebeu o abono no primeiro semestre 

não terá novo pagamento. O pagamento será feito junto à 

folha mensal de novembro, sem necessidade de novo pedido.

DIVULGAÇÃO/INSS

O Nível 4 é o segundo estágio mais alto da metodologia, indo até 5

Justiça invalida 
empréstimos 
contratados por 
analfabetos

O Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) reconheceu a invali-

dade de contratos bancários 

firmados por um consumidor 
analfabeto sem as formali-

dades legais e determinou a 

restituição simples dos valo-

res cobrados indevidamente. 

A decisão da Terceira Turma, 

relatada pelo ministro Ricar-

do Villas Bôas Cueva, envol-

veu empréstimos e serviços 

bancários com descontos no 

benefício previdenciário.

O banco alegou que as ope-

rações eram válidas porque 

foram realizadas com cartão 

com chip e senha pessoal. Os 

ministros entenderam, po-

rém, que esses mecanismos 

não substituem as exigências 

legais para contratos escritos 

com pessoas que não sabem 

ler ou escrever. O caso foi re-

gistrado no Recurso Especial 

2.016.029/MG e teve julga-

mento unânime.

O artigo 595 do Código Ci-

vil prevê a assinatura a rogo, 

feita por outra pessoa a pedi-

do do contratante, e a assina-

tura de duas testemunhas. As 

exigências buscam garantir 

a validade da contratação e 

proteger o consumidor, sem 

impedir que pessoas anal-

fabetas contratem emprésti-

mos.

O STJ determinou a resti-

tuição simples das cobranças 

indevidas e permitiu com-

pensar os valores comprova-

damente disponibilizados ao 

consumidor. O cálculo depen-

de da apuração das quantias 

cobradas e do dinheiro rece-

bido. Não foi determinada de-

volução em dobro.

Em outro processo, a Ter-

ceira Turma analisou um 

consignado contratado por 

uma pessoa idosa e analfabe-

ta. No Agravo em Recurso Es-

pecial 3.101.046/PB, julgado 

em 4 de maio de 2026, o tri-

bunal reforçou a necessidade 

de cumprir as formalidades 

legais e esclareceu que nem 

todo contrato firmado por 
pessoa analfabeta exige escri-

tura pública.

A decisão não cancela au-

tomaticamente todos os con-

signados do Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS). 

Aposentados e pensionistas 

com descontos suspeitos po-

dem consultar o extrato no 

Meu INSS, solicitar ao banco 

uma cópia do contrato e bus-

car orientação jurídica ou dos 

órgãos de defesa do consumi-

dor. Em caso de ação judicial, 

caberá ao juiz analisar as pro-

vas e verificar se a contrata-

ção respeitou as exigências 

legais. A análise de cada caso 

é necessária para verificar 
eventuais irregularidades e 

definir os valores.

Decisão prevê devolução de descontos e 
esclarece regras de consignados do INSS

DIVULGAÇÃO/INSS

Contratos devem cumprir exigências para garantir proteção ao consumidor

Da Redação
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Rio é eleito melhor destino de praia e 
de turismo esportivo da América do Sul

O Rio de Janeiro conquis-

tou novamente posição de 

destaque no cenário interna-

cional ao ser eleito o melhor 

destino de praia e o melhor 

destino de turismo esportivo 

da América do Sul no World 

Travel Awards 2026. 

O anúncio dos vencedo-

res ocorreu em cerimônia 

realizada na Jamaica, consa-

grando o empenho da capital 

fluminense em fortalecer sua 
imagem global e sua infraes-

trutura.

Na categoria de turismo 

esportivo, esta é a décima 

conquista da cidade, que já 

havia recebido o título em 

nove edições consecutivas, 

de 2015 a 2023. 

O resultado marca o retor-

no da capital carioca ao topo 

do pódio regional após duas 

edições lideradas por São 

Paulo, em 2024, e Buenos Ai-

res, em 2025. 

Como destino de praia, o 

Rio venceu pelo segundo ano 

consecutivo, superando con-

correntes de peso como Fer-

nando de Noronha, no Brasil, 

as Ilhas Galápagos, no Equa-

dor, e a ilha de San Andrés, na 

Colômbia.

A vitória na categoria de 

esportes coincide com a ex-

pansão e consolidação do ca-

lendário de grandes eventos 

da cidade. 

Dados levantados pelo 

Visit Rio indicam que 36% 

dos 579 eventos planejados 

entre janeiro e setembro de 

2026 tiveram ligação direta 

com modalidades esportivas. 

A metrópole sediou recente-

mente uma partida inédita 

da liga de futebol americano 
dos Estados Unidos (NFL) e 

se prepara para receber em 

2027 a abertura e a grande 

final da Copa do Mundo Fe-

minina da FIFA no Maracanã, 
agendadas para os dias 24 de 

junho e 25 de julho, respecti-

vamente.

“Praia e esporte são dois 

elementos muito associados 

à imagem do Rio no mundo, 

mas essa relação vai além 

dos nossos cartões-postais. A 

prática de atividades ao ar li-

vre faz parte do estilo de vida 
carioca, e a cidade também 

construiu uma estrutura e 

uma experiência importan-

tes para receber competições 

de grande porte”, afirma Luiz 
Strauss, presidente-executivo 

do Visit Rio.

DESTAQUES NA HOTELARIA E 

SERVIÇOS TURÍSTICOS
O prestígio carioca no prê-

mio estendeu-se a empreen-

dimentos do setor hoteleiro 

e de serviços. O Hotel Fasano 

Rio de Janeiro, localizado em 

Ipanema, foi escolhido o me-

lhor hotel-boutique do Brasil. 

Por sua vez, o tradicional 

Copacabana Palace arreba-

tou o troféu de melhor hotel 
do país. Na área de receptivo, 

a operadora Passion Brazil le-

vou o prêmio de melhor ope-

radora de turismo brasileira.

O terminal internacional 

de transatlânticos Pier Mauá 

também foi reconhecido no 
World Cruise Awards 2026, 

sendo eleito o melhor termi-

nal de cruzeiros da América 

Latina. 

O prêmio reflete a capa-

cidade do porto carioca de 

receber milhares de passa-

geiros a cada temporada, ofe-

recendo conforto, segurança 
e logística ágil no Centro da 

cidade.

“Essas conquistas desta-

cam a qualidade da hotela-

ria e dos serviços turísticos 

que compõem a experiência 

de quem visita a cidade. A 

excelência no atendimento, 

a infraestrutura e a oferta 
de experiências diferencia-

das são fatores importantes 
para a satisfação dos turistas 
e para a competitividade do 

destino”, complementa Luiz 

Strauss.

Criado em 1993, o World 

Travel Awards é considerado 

o principal selo de excelên-

cia da indústria do turismo 

mundial. A premiação avalia 

destinos e prestadores de ser-

viços em etapas regionais an-

tes da final global, reunindo 
votos de profissionais da área 
e do público em geral. 

A dupla vitória reforça o 
protagonismo da cidade do 

Rio de Janeiro como polo de 

lazer, hospitalidade e gran-

des espetáculos esportivos na 

América Latina.

Premiação internacional também aponta destaques do setor hoteleiro, como o Fasano e Copacabana Palace
REPRODUÇÃO / EXPEDIA

O vôlei de praia é uma das modalidades que ganham espaço nas areias da orla carioca

De janeiro a setembro de 

2026, 647 postes da rede elé-

trica da Light foram atingidos 
por veículos em sua área de 

concessão, gerando uma mé-

dia diária de duas ocorrên-

cias. O número representa um 

crescimento de 16% em rela-

ção ao mesmo período do ano 

anterior, quando foram regis-

trados 555 casos. 

Como consequência direta 

desses acidentes no trânsito, 

mais de 150 mil clientes tive-

ram o serviço de energia tem-

porariamente interrompido 

ao longo deste ano.

As colisões contra a infraes-

trutura pública figuram entre 
as principais causas externas 

de interrupção do abasteci-

mento, exigindo atuação rápi-

da das equipes operacionais. 

Nesses episódios, os profissio-

nais da distribuidora são mo-

bilizados para isolar o local, 

avaliar a gravidade dos estra-

gos, substituir equipamentos 

atingidos e reconstruir os tre-

chos de rede destruídos.

“São profissionais especia-

lizados que atuam diretamen-

te no campo, muitas vezes 

em situações adversas, como 

em vias movimentadas ou 

durante a noite. A experiên-

cia da equipe é fundamental 
para restabelecer o serviço 

com rapidez e segurança, mi-

nimizando o impacto para a 

população”, afirma Bruno Ro-

drigues, superintendente de 

Serviços Técnicos da Light.

MANUTENÇÃO E CANAIS DE 
ATENDIMENTO

Além dos reparos emer-

genciais, a concessionária 

mantém um plano contínuo 

de inspeções preventivas para 

identificar avarias em sua es-

trutura. A empresa esclarece 

que a decisão de trocar um 

poste depende de análise téc-

nica especializada, visto que 

nem toda inclinação aparente 

indica risco iminente ou ne-

cessidade imediata de subs-

tituição, além de haver es-

truturas mantidas por outras 

companhias.

Quando a troca planejada 

exige desligamento programa-

do da rede elétrica por motivo 

de segurança, os moradores 

afetados são comunicados 
com antecedência sobre o 

horário dos trabalhos. A po-

pulação pode informar sobre 
postes danificados por meio 
do atendimento telefônico no 
0800 021 0196 ou pelos canais 

digitais.

Colisões em postes afetam o fornecimento de energia
REPRODUÇÃO

Equipes da Light realizam reparos na rede elétrica

Da Redação
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Projeto “Eu Já Fui um EPI” vem mudando 
vidas de mulheres que vivem em Mesquita
Antigos uniformes 
da Light ganham 
nova vida e se 
transformam em 
renda nas mãos 
das artesãs da 
Baixada

O que antes fazia parte da 
rotina de eletricistas e equi-
pes de campo da Light ago-
ra ganha uma nova função. 
Uniformes usados da distri-
buidora estão sendo trans-
formados em ecobags por 
mulheres de Mesquita, por 
meio do projeto social “Eu 
Já Fui um EPI”, desenvolvido 
pelo Ateliê Mundo Novo.

Ao todo, 633 quilos de 
uniformes que seriam des-
cartados estão sendo reapro-
veitados na confecção dos 
novos produtos. As peças 
serão distribuídas em kits 
para convidados e artistas 
do Festival Favela Cria, que 
acontece entre os dias 30 de 
outubro e 2 de novembro, no 
Centro do Rio. Essa iniciativa 
integra o patrocínio da Light 
e apoio do Instituto Light ao 
festival.

– Esses uniformes cumpri-
ram sua função na operação 

DIVULGAÇÃO/ LIGHT

Material que seria descartado vira 

ecobags para o Festival Favela Cria 

e gera renda para artesãs da 

Baixada Fluminense

Nova Iguaçu vacina cães 
e gatos contra a raiva 
neste sábado (17)

A Prefeitura de Nova Igua-
çu realiza neste sábado (17) 
a primeira fase da Campa-
nha de Vacinação Antirrábi-
ca Animal, com 46 pontos de 
atendimento distribuídos por 
diferentes bairros da cidade. 
Cães e gatos com mais de três 
meses de idade poderão rece-
ber a vacina das 9h às 14h. A 
segunda etapa está prevista 
para 7 de novembro.

Além da mobilização 
deste sábado, a Prefeitura 
mantém ações de vacinação 
antirrábica ao longo do ano, 
com atendimentos itineran-
tes em diferentes localidades. 
A campanha amplia as opor-
tunidades de imunização e 

reforça o trabalho de preven-
ção desenvolvido pela Sub-
secretaria de Vigilância em 
Saúde, por meio do Núcleo de 
Vigilância de Zoonoses.

A vacinação é a principal 
forma de prevenir a raiva em 
cães e gatos e reduzir o risco 
de transmissão aos seres hu-
manos. A doença é grave e 
pode afetar tanto os animais 
quanto as pessoas, o que tor-
na fundamental manter a 
imunização em dia.

– A vacinação antirrábica 
já faz parte das ações per-
manentes de saúde pública 
em Nova Iguaçu, mas cam-
panhas como esta são fun-
damentais para ampliar a 
cobertura e facilitar o aces-
so dos tutores. Nosso objeti-

PMNI

Serão 46 pontos de 

atendimento, das 9h às 14h; 

segunda em 7 de novembro

vo é garantir que mais cães 
e gatos estejam protegidos 
contra a raiva, uma doença 
grave que também repre-
senta risco à saúde humana. 
Por isso, convidamos a po-
pulação a aproveitar os pon-
tos de vacinação e manter a 
imunização dos animais em 
dia – destaca o secretário 
municipal de Saúde, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti.

Para garantir a seguran-
ça durante o atendimento, 
os cães devem ser levados 
com coleira e guia e, quan-
do necessário, focinheira. 
Os gatos precisam ser trans-
portados em caixas apro-
priadas. Todos os animais 
devem estar acompanhados 
por um adulto.

Da Redação

Da Redação

da Light e agora ganham um 
novo destino. Em vez de des-
cartar o material, escolhemos 
transformá-lo em produto, 
com renda e capacitação para 
mulheres da Baixada Flumi-
nense – disse Zilma Ferreira, 
Gerente do Instituto Light.

Para transformar os antigos 
uniformes, o processo passa por 
etapas como higienização, des-
montagem, modelagem, corte 
e costura. Ao todo, 12 mulheres 
participam da produção. Além 
de dar uma nova destinação às 
peças, o projeto contribui para a 
geração de renda de mulheres, 
que recebem capacitação em 
áreas como economia criativa, 
empreendedorismo e tecnologia.

– Quando uma empresa 
abre espaço para um proje-
to como o nosso, ela fortale-
ce toda uma cadeia: o Ateliê, 
as mulheres que trabalham 
aqui e a comunidade ao re-
dor. Essa parceria com a 
Light mostra como o reapro-
veitamento pode ser também 
uma ferramenta de desenvol-
vimento do território – disse 
Bianca Simãozinho, criadora 
e idealizadora do Instituto 
Mundo Novo, responsável 
pelo Ateliê Mundo Novo.

TRAJETÓRIAS PESSOAIS
A produção das peças 

também se conecta à traje-
tória de mulheres que en-
contraram no Ateliê Mundo 
Novo uma porta de entrada 
para o mercado de trabalho 
e para o empreendedorismo. 
É o caso da costureira Fran-
cielle Apolinário, que teve 
seu primeiro contato com 
o upcycling (técnica que dá 
novo uso a materiais que se-
riam descartados) justamen-
te no ateliê, em 2016.

Ela começou a trabalhar 
com costura aos 13 anos, 
quando aprendeu o ofício 
com a avó, e conheceu o 
Instituto ainda na adoles-
cência. Depois de passar 
pelo Ateliê, a costureira tra-
balhou com figurinos, abriu 
o próprio negócio e, em 
2025, participou do curso 
Potência Feminina, de em-
preendedorismo.

– Durante esses anos, ga-
nhei muita experiência no 
setor de produção e foi justa-
mente essa experiência que 
quis trazer para somar ao 
time do Ateliê – conta Fran-
cielle.

Hoje, ela trabalha com pe-
ças personalizadas e roupas 
sob medida e voltou a con-
tribuir com o espaço, levan-
do também sua experiência 
profissional para a produção 
das peças feitas a partir dos 
uniformes da Light.
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Volta Redonda

Atividade
realizada em

parceria com o
Cras Retiro uniu

orientações,
dinâmicas de

empatia e foco
na prevenção

FOTO: DIVULGAÇÃO

A atividade aconteceu na quadra da Praça Namen Elias Cury, no bairro Vila Mury

U
ma ação espe-
cial promovida 
nesta quinta-
-feira (15) pela 
Secretaria Mu-

nicipal de Ordem Pública 
(Semop) de Volta Redonda, 
por meio da Coordenação da 
Patrulha de Proteção ao Ido-
so, reuniu dezenas de pessoas 
para abordar a saúde da mu-
lher e a garantia de direitos 
na terceira idade. A ativida-
de aconteceu na quadra da 
Praça Namen Elias Cury, no 
bairro Vila Mury, atendendo 
a uma solicitação do Centro 
de Referência de Assistência 
Social (Cras) do bairro Retiro.

O evento combinou a cam-
panha do Outubro Rosa - vol-
tada à prevenção do câncer 
de mama e ao autocuidado 
feminino - com a conscienti-
zação sobre o Estatuto da Pes-
soa Idosa (Lei nº 10.741/2003), 
cuja data é celebrada no iní-
cio deste mês. A programação 
contou com palestras e dinâ-
micas participativas focadas 
no sentimento de empatia, no 
respeito e na quebra de tabus 
sobre a saúde em idades mais 
avançadas.

DIREITO À SAÚDE E AUTOCUIDADO 
NA TERCEIRA IDADE

Durante a ação na praça, 
a equipe da Semop destacou 
o Artigo 15 do Estatuto da 
Pessoa Idosa, que assegura a 
atenção integral à saúde por 
meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS), garantindo aces-
so preferencial e gratuito a 
exames preventivos, consul-
tas e tratamentos.

As participantes integra-
ram a dinâmica “Direito de 
Cuidar de Si”, na qual debate-

ram a importância de manter 
a realização de exames como 
a mamografia e o acompa-
nhamento médico de rotina, 
desmistificando o pensamen-
to incorreto de que idosas não 
precisam manter a prevenção 
contínua do câncer de mama. 
Através de rodas de conver-
sa e troca de mensagens de 
incentivo mútuo, o encontro 
fortaleceu o conceito de que o 
autocuidado é uma demons-
tração de amor-próprio e um 
direito garantido por lei.

Patrulha de Proteção ao 
Idoso

A Patrulha de Proteção 
ao Idoso da Semop é forma-
da por guardas municipais e 
um psicólogo, e atua de forma 
contínua em Volta Redonda 
com o objetivo de prevenir 
violências, garantir o cum-
primento do Estatuto da Pes-
soa Idosa, além de orientar a 
população sobre os canais de 
apoio e acolhimento existen-
tes no município.

Para denunciar casos de 
violação de direitos ou vio-
lência contra idosos, as pes-
soas podem ligar para o 197 
(Nuai, na Polícia Civil – 93ª 
DP); 153 (Guarda Municipal) 
ou o Disque 100 (serviço na-
cional e ligado ao Ministério 
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania). Também é possível 
buscar ajuda diretamente no 
190 (Polícia Militar) ou na 93ª 
DP, com a Patrulha do Idoso 
ou na Assistência Social Jurí-
dica da Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Smas).

Da Redação

promove ação pelo

OUTUBRO

ROSA

ação especial reuniu dezenas de pessoas 

para abordar a saúde da mulher e a 

garantia de direitos na terceira idade
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Saquarema intensifica ações do Outubro 
Rosa com pedalada, exames e atividades 

A Prefeitura de Saquarema 

intensificou a programação do 
Outubro Rosa com uma série 
de iniciativas voltadas à pre-

venção e ao diagnóstico pre-

coce do câncer de mama e do 
colo do útero. As atividades, 
promovidas pelas secretarias 
municipais da Mulher e de 
Saúde, incluem atendimentos 
nas unidades de saúde, ações 
educativas, uma exposição so-

bre histórias de superação e 
uma palestra sobre a impor-

tância dos cuidados com a saú-

de feminina.
Um dos destaques da pro-

gramação será a Pedalada 
Outubro Rosa, marcada para 
domingo, 18 de outubro, com 
concentração às 8h, na Secre-

taria Municipal da Mulher, e 
percurso até a Praça do Co-

ração. A iniciativa pretende 
reunir moradores e visitantes 
em uma manhã de atividade 
física, integração e mobiliza-

ção social, reforçando a im-

portância da adoção de hábi-
tos saudáveis e da atenção à 
saúde da mulher.

A programação começou 
com ações de conscientização 

e inclui, no dia 17 de outubro, 
o Dia D do Outubro Rosa. Das 
8h às 12h, todas as Estratégias 
de Saúde da Família (ESFs) 
do município estarão mobi-
lizadas para oferecer exame 
preventivo, encaminhamento 
para mamografia, consulta 
de enfermagem e vacinação. 
A iniciativa busca facilitar o 
acesso aos serviços de saúde 

e estimular a realização de 
exames e o acompanhamento 
regular.

Outra atividade é a expo-

sição “Por trás do lenço exis-

te uma História”, promovida 
pela Secretaria Municipal da 
Mulher entre os dias 15 e 30 
de outubro, no Hospital Nossa 
Senhora de Nazareth, locali-
zado na Rua Fábio Lúcio dos 

Santos, 158, em Verde Vale. 
A mostra reúne experiências 
de mulheres que enfrentam 
ou enfrentaram o câncer de 
mama, dando visibilidade às 
suas trajetórias e incentivando 
a empatia, o acolhimento e a 
valorização dessas histórias.

As ações educativas tam-

bém chegarão a diferentes lo-

calidades do município. No dia 

20, das 9h às 12h, as atividades 
serão realizadas na Praça de 
Sampaio Corrêa. No dia 21, no 
mesmo horário, a mobilização 
ocorrerá na Colônia dos Pesca-

dores. Já no dia 23, a progra-

mação seguirá para a orla da 
praia de Jaconé, com orienta-

ções sobre prevenção, aferição 
da pressão arterial e verifica-

ção da glicemia capilar.
O encerramento está pre-

visto para o dia 27 de outu-

bro, das 9h às 11h, na Clínica 
da Mulher, com uma palestra 
sobre o câncer de mama e do 
colo do útero, além de ações 
de promoção e prevenção da 
saúde.

Com a programação, a Pre-

feitura busca ampliar o acesso 
à informação e aos serviços de 
saúde, reforçando que a pre-

venção, o acompanhamento 
regular e o diagnóstico pre-

coce são fundamentais para 
aumentar as possibilidades de 
tratamento e contribuir para a 
qualidade de vida das mulhe-

res. A orientação é que a popu-

lação procure as unidades de 
saúde para esclarecer dúvidas 
e receber informações sobre os 
cuidados e exames indicados 
por profissionais.

Atividades acontecem neste fim de semana, promovendo saúde e conscientização 
DIVULGAÇÃO

Município espera, com as iniciativas,  incentivar as mulheres a procurarem os serviços de saúde 

A ampliação das oportunida-

des de geração de renda e quali-
ficação profissional para mulhe-

res ganhou um novo espaço em 
Niterói. A Prefeitura inaugurou, 
nesta quarta-feira (14), a ex-

pansão do Espaço Empreender 
Mulher, considerado o primeiro 
coworking público feminino 
da América Latina. Vinculado à 
Secretaria Municipal da Mulher, 
o equipamento passa a contar 
com novos ambientes destina-

dos à capacitação, à criatividade 
e ao desenvolvimento de negó-

cios, com acesso gratuito a com-

putadores e internet.
Inaugurado em 2021, o es-

paço integra as políticas mu-

nicipais de incentivo ao em-

preendedorismo feminino e de 
enfrentamento à violência de 
gênero. A proposta é oferecer 
estrutura e apoio para mulhe-

res que desejam iniciar uma 
atividade profissional, desen-

volver uma ideia ou fortalecer 
empreendimentos já existentes, 
ampliando as possibilidades de 

independência econômica.
Entre as novidades estão 

uma sala multimídia, um labo-

ratório maker voltado à moda 
criativa, o estúdio audiovisual 
Click Delas e um espaço mul-
tiuso equipado com compu-

tadores e acesso à internet. A 
ampliação permitirá diversifi-

car a oferta de cursos, oficinas 
e capacitações, aproximando 
as participantes de ferramentas 
tecnológicas e conhecimentos 
necessários para desenvolver 
projetos e consolidar negócios.

A estrutura já disponibili-
zada pelo equipamento inclui 
estações de trabalho, sala de 
reuniões com capacidade para 
até 12 pessoas, área infantil e o 
COLAB, ponto colaborativo de 
vendas destinado à divulgação 
e comercialização de produtos 
e serviços das participantes do 
Programa Mulher Líder.

Segundo a secretária muni-
cipal da Mulher, Thaiana Ivia, a 
expansão busca ampliar o aten-

dimento e fortalecer uma rede 
de apoio capaz de estimular a 
autonomia econômica. A ini-

ciativa, afirma, pretende reunir 
acolhimento, conhecimento e 
oportunidades para que as mu-

lheres desenvolvam seus proje-

tos profissionais.
A primeira-dama Fernanda 

Neves também destacou a rela-

ção entre o empreendedorismo 
e o enfrentamento à violência 
doméstica. De acordo com ela, 
o equipamento contribui para a 
construção de alternativas que 
permitam às mulheres conquis-

tar independência, por meio de 

capacitações, fortalecimento 
do ambiente de trabalho e co-

nexões profissionais. Com os 
novos espaços, a expectativa é 
ampliar o número de mulheres 
atendidas e as possibilidades de 
formação.

O Espaço Empreender Mu-

lher também abriga o Progra-

ma Mulher Líder, criado em 
2021 pela Prefeitura de Niterói, 
por meio da Secretaria Munici-
pal da Mulher, em parceria com 
instituições como o Sebrae, a 

Associação Comercial e Indus-

trial do Estado do Rio de Janei-
ro (ACIERJ), a Firjan SENAI e a 
SocialTec, entre outras.

Ao longo de 11 turmas, o pro-

grama já qualificou mais de 600 
mulheres em áreas como lide-

rança, gestão, tecnologia, marke-

ting, finanças, desenvolvimento 
pessoal e habilidades socioemo-

cionais. Além de contribuir para 
o aprimoramento dos negócios, 
a iniciativa estimula a troca de 
experiências e a formação de 
redes de contato, importantes 
para a expansão das atividades 
empreendedoras.

A política municipal par-

te do entendimento de que 
a independência financeira 
pode representar um passo 
importante para mulheres que 
buscam reconstruir suas traje-

tórias, inclusive aquelas que vi-
venciam situações de violência. 
Ao oferecer acesso à qualifica-

ção, infraestrutura de trabalho 
e orientação, o espaço procura 
ampliar as condições para a ge-

ração de renda e a construção 
de novos projetos de vida.

Niterói amplia primeiro coworking público feminino 
CLAUDIO FERNANDES

Espaço permite mais oportunidades para mulheres em Niterói

Da Redação

Da Redação
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Pedrinho busca reeleição

Desgaste interno

Uma vitória seria fundamental 
para o Vasco se afastar do Z4, e 
focar nas semifinais da Sul-Ame-
ricana e da Copa do Brasil. Neste 
meio tempo, o presidente cruz-
maltino, Pedrinho, protocolou sua 
candidatura à reeleição. Ele atende 
a um pedido direto de Marcos 
Lamacchia, provável comprador 
da SAF do Vasco, que quer seguir 
trabalhando com o dirigente.

Na ocasião, o técnico do São 
Paulo fez graves críticas ao gra-
mado do centro de treinamen-
to do Tricolor Paulista, o que 
desagradou o presidente Harry 
Massis Jr., que era o principal 
apoiador do trabalho de Dorival. 
Especula-se que, em caso de der-
rota para o Cruzmaltino, Dorival 
seja demitido pelo somatório de 
pontos negativos do trabalho.

MARCELO GONÇALVES/ FLUMINENSE FC

Gol de Wesley Natã manteve Fluminense vivo na disputa pela vaga

POR  

PEDRO SOBREIRO

Dorival em risco

Jorge Carrascal fica

Goleiros em foco no Fla

Artur deve retornar

O Vasco vai à capital paulista 
neste sábado (17) para enfrentar 
o São Paulo, no Morumbi, pelo 
Brasileirão. Em momento de cri-
se, o Tricolor Paulista pode ficar 
sem técnico em caso de derrota. 
Além do mau desempenho do 
time, o treinador Dorival Júnior 
entrou em rota de colisão com a 
diretoria do clube, após a última 
coletiva de imprensa.

O meia-atacante Jorge Carras-
cal fica no Flamengo. O atleta 
colombiano recebeu propostas 
tentadoras do futebol do Qatar e 
dos Emirados Árabes, mas optou 
por permanecer no Rubro-Negro. 
Pesaram a favor da permanência 
do jogador a possibilidade de con-
quistar títulos, a visibilidade para 
seguir na seleção colombiana, e a 
boa adaptação ao Rio de Janeiro.

O gol é uma preocupação no 
Flamengo. Com contrato válido 
até dezembro de 2027, o goleiro 
Rossi é o principal alvo da dire-
toria, que quer estender o con-
trato do camisa 1. Paralelamente 
a isso, o estafe rubro-negro está 
monitorando de perto a situação 
do goleiro John, ex-Botafogo, que 
está sem oportunidades no Not-
tingham Forest, na Inglaterra.

De olho na temporada 2027, o 
Botafogo deve contar com a vol-
ta do atacante Artur. Emprestado 
ao São Paulo, Artur tem uma 
cláusula de compra no valor de 
6 milhões de euros. Porém, sob 
Transfer Ban, o Tricolor Paulista 
não tem a intenção de exercer 
a compra do atacante, que tem 
contrato com o Botafogo até 
dezembro de 2029.

Apesar da derrota, Fluminense 
segue vivo na Libertadores
Na noite desta quarta (14), o Fluminense recebeu o Palmeiras 
no Maracanã pelo jogo de ida das semifinais da Libertadores 
da América. A derrota por 2 a 1 para o Alviverde foi sofrida 
para o torcedor tricolor, mas o desempenho do time em cam-
po prova que o Flu ainda segue vivo para a decisão, que será 
disputada na próxima semana, no Nubank Parque.
Não é exagero dizer que o Tricolor foi superior em grande 
parte da partida, principalmente no primeiro tempo. Mas 
faltou aprimorar a definição das jogadas. A preocupação se 
dá mais pela possibilidade de lesão do volante Martinelli, o 
craque do time, que deixou o campo com dores no joelho. Ele 
corre risco de desfalcar o Flu na volta, mas será reavaliado 
nesta quinta. Fato é que o gol de Wesley Natã, marcado na 
reta final, leva o Flu a São Paulo com chances de classificação 
para a tão sonhada final da Libertadores.

Paixão pela Fórmula 1 inspira campanha

Movimento de transformação na Fórmula 1

Contar histórias a partir do esporte

Patrocinadora da Fórmula 1, a Heineken 0.0 segue na campa-
nha para promover sua presença no GP de São Paulo, que será 
realizado em Interlagos entre 6 e 8 de novembro. Para isso, a 
marca trouxe ao Brasil o novo filme da campanha Fans Have 
More Friends (Fãs Têm Mais Amigos), ressaltando o poder das 
paixões compartilhadas de aproximar pessoas e criar conexões 
reais. Criado pela LePub, o filme tem as pistas de Fórmula 1 
como cenário para mostrar o caráter social de ser fã, criando 
novas amizades e experiências coletivas a partir do esporte.

“A campanha Fãs Têm Mais Amigos evidencia uma transforma-
ção na Fórmula 1, que deixou de ser só um esporte para se tornar 
um universo cultural, onde o que une os fãs não é mais só o que 
acontece na pista, mas também tudo o que rola ao redor dela. A 
Heineken 0.0 celebra esse novo contexto com irreverência, mos-
trando as conexões entre pessoas que compartilham a mesma 
paixão”, diz Yan Prado, diretor-executivo de criação da LePub.

“Com esse novo filme, damos continuidade a uma campanha 
que coloca os fãs no centro da conversa e mostra, de forma leve 
e autêntica, como um interesse em comum pode ser o ponto de 
partida para novas amizades e experiências. A Fórmula 1 é mais 
um território que nos permite contar essa história e ampliar a 
mensagem da plataforma, reforçando a nossa crença de que, 
quando compartilhamos aquilo que amamos, temos ainda mais 
motivos para estar juntos”, afirma Bruna Rosato, gerente de mar-
keting da Heineken 0.0 no Brasil.

DIVULGAÇÃO

Nova campanha põe a Fórmula 1 no centro de novas amizades

C O R R E I O 
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Estudo revela 
as viagens mais 
perigosas para 
torcedores no 
Brasileirão

Nos últimos anos, com a 
melhoria nos protocolos de se-
gurança no futebol brasileiro, 
reforçou-se uma cultura entre 
os torcedores de viajar pelo país 
para seguir o clube do coração. 
Porém, dado os altos valores 
das passagens aéreas, muitos 
apaixonados optam pelas via-
gens rodoviárias, sejam elas 
de carro, motocicletas, vans ou 
ônibus.

Segundo um estudo realiza-
do pelo Bolavip Brasil, o cami-
nho mais mortal das estradas 
é o que liga Chapecó, cidade 
que conta com a Chapecoense 
como representante na Série 
A do Campeonato Brasileiro 
de 2026, ao Rio de Janeiro, que 
conta com Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Vasco como re-
presentantes na elite do futebol 
nacional.

De acordo com a pesquisa, 
o trajeto entre as cidades regis-
trou 312 mortes ocorridas em 
acidentes em 2025.

O caminho tem um percur-
so estimado em pouco mais de 
1.500km, que são percorrido 
em quatro rodovias federais di-
ferentes, incluindo o trecho da 
BR-116 entre São Paulo e Curi-
tiba, popularmente conhecido 
como a “Rodovia da Morte”.

Em 2025, 312 pessoas per-
deram a vida em acidentes 
ocorridos no trajeto entre a ci-
dade catarinense e a capital flu-
minense. O número é o maior 

entre os 33 trajetos considera-
dos no levantamento. A quanti-
dade é 2.5 vezes maior do que 
a média de mortes nos trajetos 
considerados no estudo, 125.

O levantamento também 
apontou qual a estrada mais pe-
rigosa para seguir. Consideran-
do a maior quantidade de aci-
dentes graves, o trajeto que liga 
Belo Horizonte, cidade de Atlé-
tico-MG e Cruzeiro, a Salvador, 
casa de Bahia e Vitória, é o mais 
perigoso. Uma pessoa morreu 
ou ficou gravemente ferida a 
cada 2.3 acidentes ocorridos no 
trecho ano passado. O número 
é quase duas vezes maior do 
que média geral de mortes ou 
feridos com gravidade - um a 
cada 4.5 acidentes.

Como era esperado, o le-
vantamento confirmou que os 
trajetos com a maior incidência 
de acidentes, mortes e feridos 
com gravidade são os trajetos 
de maior extensão. Entretanto, 
uma exceção chamou a atenção.

A viagem entre Bragança 
Paulista e Rio de Janeiro, cida-
des do Red Bull Bragantino e 
dos quatro grandes cariocas, é 
mais curta, de aproximadamen-
te 450km. Entretanto é a sétima 
com mais mortes e a sexta com 
mais acidentes graves.

Para se ter uma ideia, a via-
gem entre Bragança Paulista 
e Rio registrou mais mortes e 
mais feridos com gravidade do 
que o trajeto entre Porto Alegre 
e Bragança Paulista, de cerca de 
1.230km.

MATHEUS LIMA/VASCO

Trajeto entre Chapecó e Rio de Janeiro é o mais mortal para torcedores

Por Pedro Sobreiro


